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O ~rogramma de João Pessôa .................... ________________________________________ _ 

e o interventor Antnanor Navarro _____________ _.. ______ _ 
A Parnhyba toi um Estado normal, '"' cHpilal do Estado, 

onde a Hevolução nada mais Li- funccione1 ainda um gabinête cli­
nha qU(' fa~er, senão continuar o 111co, de lllcdicina e odontologia, 
<1ue fiura o grande presidente q111· :tl lendc "º" respecti,os 
Joâu Pe,sua. HlllllllltlS. 

Honcslicladc e trabalbu, na ex- i'iu interior, Illah, de cem ca-
pressão amp la dos lermos, foi o <leira, elementares furam crea­
que se exigiu nas urnas, pelo rc- d.is pelo govêrno, que está clif­
curso pacifico elo voto. full(lindo o ensino por todos os 

Burlado este, no escandalo das nucleus da população. dotando 
fraudes perpetradas sob inspira- as escolns de adaptações con­
ção direcla tio sr \\'ashington dignas 
Luís, a naçúo passou a reclanrnr I la u11i 1><i11ln, ne,tc µarlictil,11", 
pelas arina,, o (IU · lhe fôrn ne- q11c JIJ('recc do ;.;u, erno u111<1 :ll­
gaclo nus urnas. len~·ão fir 111c: a do funcciona-

Anles, porém. do desfecho , i- mcnl<J das escolas cm bôas ins­
clorioso ela lucla, já era uma l tallaçües. sob a direcção de pro­
realidauc na Parahyba a aspira- fissionacs compelentes. 
ção elas demais unidades federa- Para i"o vae ser executado um 
tiYas_ plHnO technico bem elabornrlo 

Resta aos parnhybanos conti- para predios escolares no inle-
1rnar t~ ex.ccuçãu Ua obra de .Toi10 rinr 
Pessoa e 11110 ;, oulro o caminho ,\iiHl.1 11;11J <' Ilido. 
que se propoz seguir o actual go- \ l':,rahyha prccísn Jíbertar-,e 
,·erno do Estado dus obsl:,culos que até agora têm 

Sentimo-nos á Yonlade para onerado sensi,clmenle o preço 
dizer das iniciativas emprehen- dos seus produclos, nos merca­
didas e por emprchencler, na Pa- dos externos. 
rah:ylm Para renio,cr taes obstacuJo, 

Tendo resistido aos golpes da :ihi vem a conslrucção do port( 
anarquia lentada no seu terrilo- de Cabcdello, com accesso para 
rio con1 o triste episodio de Prin- a grande navegação. 
ceza, á paralyzação de suas acli- Quanlo á estrada centra l, é 
vidades durante longo tempo e po,,si,cl que bre,ernente se tor­
por fim a tragedia da sêcca, con- 11c uma realidade, pois represen­
ta ainda colll for~as e com a !Jô:, l;1 o meio decisivo de debellar º' 
vontade dos seus homens para crfcitos da secca periodica, peh 
reatar a trajcclmiu elo mallogra- l';,cilid:1C!c do reabastecimento de 
do Presidente. pr•,d udo, nos punlos atlingidoi 

Era de suppôr. depois de lan- pela e,t,ugem. 
tos emlmra~os, que o nosso Es- O solo 1iarahybano é riquissi­
tado ficasse inteiramenle arrui- mo em calcareos. O cirnento, qu( 
naclo. Entretanto, o contrario se se ,eorle <·aríssimo, póde se, 
·erifica oiJlido em nosso Estadn, e1r 
A Paruhyl.,a renasce. A situação grande escala. 

financeira con.-alesce mara.-ilho- Brevemente serú também ini 
samenle. ,\ pequena diYida flu- ·inda essa nova industria na Pa 
ctuanle. de crrca de 1.700 conlos ,·ahvba. ,Jti estão em vias de con 
vae sendo amortizada pelos re- ·lu;ão '" !Jreparnlivos para :, 
cursos <le um recente empresti- ·,10nl:1gcm de uma grande fa 
mo de J .üOO ooo. 000, contrahido 1,rica, no município da capita I 
com O Banco do Brasil. 'lcpcndendo isso apenas de al-

Essc empreslimo, que será guns detalhes ainda não resoh i­
pago ,·om toda pontualidade. do,_ 
dentro de 18 mhes, permitlíu a ,\ arrecadação do correnl( 
continuação das obras inkb<fo~ ex.crc1cio afigura-se superi0r f. 
pelo presidente .João Pessôa. dos unnos anteriores, deanle d,, 

Das resenas depositadas cm sal ra de a lgodão e cereaes, cujas 
alguns bancos, não quiz lançar proporções nos enchem das rnc­
mão o govCrno em tal emergen- lhores esperanças. 
eia, para e"ilar perturbaçües 80 Outros horizontes se abrem 
commercio l~1n11Jém para a agricultura. 

O fuJHTional"n,o lem em din \~ae tomando incremento con 
os seus '-'encimenlos. siJenncl em varios município~ 

Ao par disso, 0 aclual Inter- o plantio da amoreira, como 
, enlor conclue algumas obras base a im1,orlante induslria ela 
iniciadas pelo ])residente João s''"ª· que já produzimos com re­
Pessôa, como se.iam O Palacio sullado animador. Foi crea,la 
das Secrelarias, já inaugurado," p,,10 inten·ento~ Anlhef'.or Na· 
inslallação de um poderoso Raio , arro 1_1ma Eslaçao Experrn.ient"' 
:X no instituto de Maternidade e de Sencicullura, com o fim de 
Hygiene Jnfanlil, 0 Hospital ele ª''!parar os agricultores que dc­
lsolamento, rom 12 pavilhões, 0 1 v·.1rm dedicar-se a esse ramo ela 
Palacio do Gu,êrn,, e o P,nilhfio\ l;,,·oura-
de Chii, na Pniçêl \ enancio l\~ei- . Prn111rtl,• aindu o goyerno 
,a. 111,t:tll:,r (•slações de radiotele-

Os Ires ullimus rnelhuramenlo, J>hr,nia '"' capital e em ,arios 
,erão inaugurados no proximo 1 pontos c.Jo Est..ad0. 
dia 2G, na commemoração do pri- Assim appare lhada, a Paralw­
meiro annh ersario da morte do h" lerb um moderno e excellente 
Presidente. 1 servir·o de propaganrla de cert:is 

Serão lamh{·,n inaugurad.J, iníciativas de grande <1.lcance 
::is nhn1.., dr rcconslrucção do para ,, i~ller~..,s~ dos particula.res, 
Qu~rtet du Hegirnenlo Policial, que ,erao 111lormados rapHla­
iniciada, pelo inlenentor An- inente das medidas do govêrno 
thenor Na, . ., rro_ Como processo de educação do 

Egualmente a inslrucção pu- P"'º· rclal_ivamen_lc a prob!c­
blica estú merecendo cu idados t'1as de rnduslna. commerc10, 
especi,.e, ela actual administra- inslrucçào, ele-, não se póde cxi-
ção gir rnelhor_ 

Jú ,e adia ern , igor o 110,0 re- O systema tributario lambem 
guiamento da Escola '.\lr,rmal. l11i ohjeclo de algumas reformas 
dentro de moldes mudemos e praticadas pelo actual governo, 
pratico,, lendo sido cread~s na- afim de atlender á situação dos 
(Juelle estabelecimento as cadei- c•mlribuinles, em perfeita har­
ras de gvrnnaslica. de Canto Co-

1 

monia com o interesse do erario 
rale de Hygiene. Ao lado do ser- publico. Houve unificação de 
viço da inslrncçãu primaria e certas taxas, com isso ganhando 

a arrecadaç:lo e ;is classes pro­
cl uctoras. 

Junto ás prefeilur~s. hmccio­
nam, em alguns mumc1p1os, or­
gams consultivos, q'!-c _exercem 
funcçõts de intcrmed1anos entre 
os particulares e os chefes dos 
executivos municipaes. 

Estes e outros problemas, re­
solvidos e para resolver ainda 
pela gestão actual, representam 
simplesmente a contmmdade elo 
programma do immortal João 
Pcssôa. 

Na recente crise que impelliu 
parn esta canilal numerosos fla­
gellados. niio se fizeram esperar 
a.s provi(lencia\ do chefe do r,u­
\'êruo. 

O momento era de apprehe11-
sões pela falta ele recursos no 
Thesouro. 

..................... eo.~·······················~ 

I Jt saudação de Minas Qeraes AO 

pouo para/iyl,ano por inlermedlo 
da Eml,aizada Uniuer!Silaria 

i "lllu~trissimo e exccllcnlissimo senhor Jnten-entor 
l'edcral da Parahyba. - Querendo a t lnivcrbidade de J\linas 
Geraes significar que communga com o poYo parahybano na 
glorificação da memoria de João Pessôa, manda á sua terra 

heroica uma embaixada de unhersitario~. que, em ,-inte e I 
seis de julho, na capital parahybana, representará, não só o 
seu pensamento, mas todo o pensamento e o sentimento do 
povo mineirn que ao glorioso marlyr tribula a mesma devo-
ção cívica com que envolve os maiores vultos da nacio­

nalidade. 
Eu me sirvo do ensejo para, por intermedio de vossa 

cxcellencia, senhor Interve.llor, enviar ao povo parahybano 
as homenagens que o povo e o govêrno de Minas Geraes 
de,·crn á gente de cuJa fibra Yalorosa emergiu a grande fi. 
gura representativa de .João Pessôa, legitimo orgulho de to­
dos os b1asileiros. - OLEGARIO MACIEL, Presidente do 

Entretanto, localizadas as , i­
ctimas da sêcca em zonas bem 
abastecidas. antes dessa medida 
nunca lhe~ faltou 11 assislencia 
off1c1,d. promo, ida sem alardes I 
nem exhib1ções, por serem fóra 
do, hab,tos de s. exc 

Parahyba, senão isto : levar a de 1931." 
bom termo a obra do ünpolluto 

24 de junho Nada pretende o governo da 

I 

Estado de Minas Geraes. - Bello Horizonte, 

cidadão. Para isso conta com a ...... Hff.,, .......... H•Hff•••••••••-~"' 
bôa 1·onlade e o esp1rito de 
coherencia do seu povo. E es- resolvêra adiar mais nma Dr. Odon Bezerra 
pera que isto não lhe faltarã, vês essa viagem, a fim ele 
como não faltou até agora. 

Respondam os homens de con- aguardar a resposta do CO· 
sciencia e de honra se é outra , ~ , 
orientação a que convem ao poYo I tonel Jose Pessoa a sua en· 
parahybano. trevista e annunciada pelo do accesso de grippe que o ac-

.Ja se encontra reslabelecido 

---<:>--- "Correio da Manhã". commettêra, o sr. dr. Odon Be­
zerra, illuslre secretario do Inte-

Interventor Antnanor 
Navarro 

Já tinhamos redigido a 
noticia sobre o regresso a 
esta capital do inten·entor 
Anthenor Navarro, que se· 
ria hoje, quando recebe­
mos, do nosso correspon· 
dente telegraphico na capi· 
tal da Republica, um des­
pacho communicando-nos 
que o illustre parahybano 

As nossas classes com· rior, respondendo pelo expedicn­
merciaes e outras pessôas te do sr. Interventor Federal 
de destaque de nosso meio Honlem, sua exc. esteve no Pa­

social, político e militar, ha- lacio das Secretarias, attendenclo 
as pes.,õas que o procuraram. e 

viam elaborado brilha,lte despachando os papeis que lhe 

programma de recepção ao fôram apresentndos. 

digno chefe do govêrno da --l·X·-l!--r.·r--

Parahyba, o qual publica· G -
remos por estes dias, quan-, ,, rande CommB· 
do se annu11ciar a partida 
de s. exc. do Rio de Janeiro. 

Quereis amparar o futuro economfoo 
de nossa terra? 

Ide ao Thesouro e entrega.e á Caixa 
Economlca. do Estado as sobras de 
vossa despesa. 

mo ração 
Recebemos o seguinte telegramma 
Pian:ó, 6 - Organizou-se uma com .. 

missão compcsta de representantes de 
todas classes sooia,es s~b a presidencia 
do dr. Adhemar I.Jeite, a fim de tratar 
da grande commenwraçã,:, do dia 26 

(Gorrespondente) 

EMAREIA 

Por Francisco Henrique Moreno Brandão 
AREIA, 5 Pessoas representativas 

deste município, reunidas sob a pre .. 
sldencla do prefeito, tratarão hoje do 
programma das conunemorações do 
anniversano da morte do grande pre-

l\fACEló, junho - (Agencw 
Brasileira) - Em officio ende­
reçado ao dr. Freitas Melro, In­
terventor Federal, o dr. Levi 
Carneiro, consultor geral da Re­
publica, pede a cooperação dos 
homens de cu!Lura jurídica e de 
institutos destinados ao estudo 
de direito, no sentido de serem 
enviados daqui á Commissão Le­
gislativa, creada pelo decreto do 
Govêrno Provisorio, n 19. 458, 
de 6 de dezembro de 1930, the­
ses e outros trabalhos . 

Quasi que podemos affirmar 
c~itegoricamente que o appello 
do dr. Levi Carneiro não acha­
rá guarida entre nós. 

Nenhum dos nossos duzentos 
ou mais bachareis se mcttení a 
trntar dos assumptos constitu­
tivos do interessante program­
ma, que vae ser discutido por 
diversas commissões de ,10mens 
de Jucido talento e solida cul­
tura . 

Não é que nos faltem lucidos 
talentos. nem solidas culturas, 
como se demonstra com o de­
senvolvimento espantoso que 
tem tido o Estado, graças ao 
valor ineomparavel dos alagoa­
nos portadores de pergaminhos 

IEspeckil para ,\ l'NIÁO) 
sidente João Pessôa, sendo nomeadas 

e residentes na gleba adorada diversas commlssões-
onde nasceram. '!\Ias os nossos o alludido programma será remetti-

fi~~~1a~ n~s~ 6~~hf:~it:U~:iu1\~ do opportunamente. (A União) . 
-~-<***)---mente revcssadas pela Acade­

mia ele Direito do Recife, são de 
u'a moclestia a toda prova,. e. _á O SERVIÇO AEREO 
semelhança ele gallos q11e so bri­
gam no proprio terreiro. el les I 
só querem ler renome, eviden­
ciar intelligencia e mostrar pre-
paro dentro das lindes estreitas 
da Província 

Fôra desse ambiente a nos­
talgia os mala e elles não po­
dem, de modo algum. patentear 
o que são e o que valem. E' ver­
dade que pessoas rnalevolas e 
affeilas a julgarem os outros 
com uma dose elevada de per­
versidade vêm em quantos ba­
chareis estão aqui se ankylo­
sap_do na estreiteza do meio, ho­
mens destituidos de elementos 
seguros de victoria. 

DA "CONDOR" 
De retorno ao Rio de Janeiro e es­

cala, deverá ameri~sar hoje, ás 7,30. 
no Sanhauá, procedente de Natal, um 
dos aviões do "Syndicato Condor Ltd. ", 
que aqui receberá correspondencia pos­
tal. 

---*,:-*---

Fiscaliza~ãa dos Por~ 
tos da Paran~ba Mas tal não acontece e. si 

ellcs, agora ou em qualquer 
tempo. não c.leixam claramente o cngenJ1eiro-chc!c da Fiscalização 
patenteado o seu valor, é por- dos Portos desLe Estado communicou­
que se comprazem na penumbra. nos que por determinação do inspector 
~is ahi o moti\-o porque nin-, ger:11 dos Portos. Rios e Cananes, 
gucm ,·erá na cornmissão legis- transferiu a séde da me~ma Fiscali"­
lativa these devida à penna <le zação para o ed1ficio dos Correios e 
bacharel encalhado em Alagô,1, _ Telegraphos, nesta capital . , 



I. 

COMMERCIO, INDUSTRIA, FINANÇAS 
•4 UNIAO• 

ASS IONATIJRAS 

f'O:t 8.tlliO . . 
~01 t:dITJt't,tJ é' .• 

NillitE-t o avulso . . . . . . . 
i '11 Umt>í'O utrazado (do anno cor· 

48$000 
i5$0011 

J200 

1é:,1te) 

JUUnu,.:.·foai : 
)-'ot contracto Uü gt:rt'nc1a . 
i"ngamento adi:1 11 ta tlo. 

t'IUU 

PlJAltMACIA UE 1•LANTAO 

E<:1a, hOJt:, de plantão. a Phamrncia 
ciJ11. ,ur 1 n. 1 un Mncit'I Pinhf>n J 

Lú T t;Jt lA S 

.PEDERAL 

Ex.l 1 acçúo "u1 6 de julho de 1931 

'lY~l7 
'/2308 
60077 

Capil3l 20 :000~000 
5 ·ooo~ooo 
3 ·ooosooo 

F'c.rD111 r, ndid::ts ~s bilhEt::s 54171 t' 

7·72.59, p"'ln Jg{ ncüi geral neste Estacl0 
1Jc~illi3tV <'0111 1 OOSOOO, cad:1 um 

liiOVbU:N1'0 OE VII.POR ES 
DO SUL 

''01ú 
''.Joio Alfl do 
"O waldo A1:1nh:.i 
'CoJll. Ripf)t:'r .. 
'AraçatulJ:t" 

··<;ant 
"J\IJJ1angu::ip~ 

DO NORTE 

··A. J acevuay nJ p::u lo 
.. Atfon.".io Penna" 
"Pará 

DE NEW YORK 

a 5 
a 6 
a 8 
a n 
o 10 
:l 12 
l.l ]7 

a 8 
a 10 

" 4 

MERCADO DOS OENEROS 
Pa,,. uportaçlio 

/\.S.Sucar t riturado .. 
Assucar crystaJ 
Assucar l>ruto 

Na praça 

30$1)()11 
36$000 
18$000 

As.sucar refinado typo Rio 11 $000 
ASsucur refinado 1. • . . . . 10$5CU 
Assucar refinado ~. • es-peclü.l 9$000 
Af'-'illCar refinado 2.' . . 7$50tl 
Café do urejo de l. • 105$000 
Ch 1c do 1ire10 de 2. • BDi OOG 
Xm que 38$000 
.B:J.Cj]háú 140$000 
Peixe sêcco (!a.rdo) 100$000 
Arroz de, MOJ"anbáo 36$000 
Ar;·oz jn.1 onez . . . . . . . . . . 525000 
f'arlnha tle mandioca, sacca de 

i;u kilos 2G$000 
l dem, s~ccos de 60 kllos 21$000 

I Feijão . 30$000 
Mi lho . . . . . . . . . . . . . . 24SOOD 
Fo, inha de tr lg0 "Gold Me-

clal" 45S000 
Fa.i inha <!e Lrlgo Olinda . . 38SOOO 
Faiinha, ''Lill" (americana) .. 42$000 
Pw 1nt1a lle t,rigo Rei d o Nor-

Mste 46$000 
FtlJ inha ele trigo "Claudia" 39$000 

MEL CADO DE ALGO D AO 

I 
Sement.e de m,>n1úna a 4$800 a arr <>­

ba . 

MAl,a S POSTAES 

A 4 . • .secçáo dos Correios expedirá 
m a las pelo t rem das 13,23, para as 11e­
guin tes localid ades: 

Jl.lvuro Mach cid o, Areal, B a ra úna. 
Bai.1'€iJ"as, Cam pin a G rande, Cruz do 
E&pi!rito San to. Entronct1Jnento, E.s­
peranç.1. Fagundes, Goyanna, Ilha do 
Bi.s])(J. I ngá, Ilal,ayana. Lagõa Sêcca, 
Lag&as. Llmoeiro, Lue,na, Mogeiro de 
Cima, Nazaretl1. Pau d'Alho, Pedras 
de Pôgo, Pilar Pirauã, F ocinhos, Sa l­
gado. Santa Rita, Sã.o Louren~.o, Sáo 
Miguel do Ta;pú, Serra R.adonda, Tim­
banba, U:,incJ S. Jooo, sul da RE"pullh~ 
ca f> Alapôu do Monteiro. 

l'elo trem da., 16,15 

Bn un, Baraú na, Entroncamento 
Floresta dos Leóts, ltabayana , La· 
gôa Sécca . Nazaretl1. P au d' Alho, Pe· 
dras de F ôgo. P ilar Síio Lourenço, s ã, 
Mir,uel do T alpú , T1mbaúba, Araçá, 
Cachoeira, G uorablra, Mulungít , 
Pau Ferro. 

Pelo omnlbu.s das H,15 

Barreiras, CT11z rto Esplrtto Santo 
~eridó: 

1 ,. especif' . 
Mediana . 
Segunda ··arte 
Refugo 

: ~:~ Mnman:"ii~R; o ~!~~:t• Rits. 

SPrtáo: 
1.• rspcclt• .. 
Mr-1iana .... 
Segunda 0rk .. 
Refugo 

Matta: 
1. ~ especil! 
Mediana. ... 
Segunda so1·te 
Refugo ............ . 

&•mente de alc-o<ião .. 

PELLftS 

33$000 Horarlo de hoje, doo trens de pa.s· 
26$000 sage Ir os· 

42$000 
38$000 
34SOOU 
30$000 

36$000 
31$000 
22$000 

. . 18$000 
. 2$300 

? artlda: 
João Pessõa a Reci fe, ás 13,23. 
P ara Cam pina. Grande, no m esm o 

trem de R ecife, h avendo baldeaçáo em 
ltabayana. Para G uarabira e Mulun­
gú e Alagõa Gr ande, baldeação e m 
Entroncamento . 

Itabayan a a João Pessõa, ás 8,43. 
(,negada. 
Recife a J oão P essôa. ás 16.02. 

'·A1d.t11 
"P0Hc:11p ª 2° Cabra . . 6$300 

CORR ESPONDENCIA AÉÂEA 

(Syndicato Condor) 

UE LIVERPOOL 
''T1ave1ler 

Ca1 · 1e ito . . . . . . . . . . . . . 3S300 
Cuuro de boi sêcco salgado 1$200 u 

3 3 Kilo. cow-c, flôr de sal 1$600 o kilo. 

Para o sul !\.\ segun das-feiras até á.s 
16 horas e 45 minutos, na agencia do 
Correio do Varadouro e no Correio 

G eral, até á s 17 h oras e 30 minutos 
Para Natal, ás sextas-feiras, até ás I~ 
iloras e 30 m inutos, n o Correio G eral. 

A€ROPOSTALE (Via Recife) 

P ara o sul do p a,ls e Republicas dü 
Prnta, ás quin tas-feiras, até á.s 12 h o­
r as e 30 m inutos e para a Europa, As\a 
e Afrlca, ás sextas-feiras , até ás 8 h o­
ra· 

TransportP de passa geiros a omnibm 
wtre- Redfe e tnterlor da Parabyb.s , 

(Serviço dlaMo) 

Partida da praça .Alvaro Machado · 
Para R eclfe :- 6 l i~ da manhã, ás J 

llora.s da tarde o 3 h or a.s da tarde 
Para Campina Grande: - l boc~ 

da tarde . 
Para O uarabira : - S horas da ta.:­

de . 
Para Rio Tinto - 2 112 borllll, mi 

tarde . 
Para Sapé - • llor8.'I da tard.e . 

}'.!;.! it;i:~~a ~ \
1
~gr~:\o 1'f2 ·-· 

S h oras e 5 horas . 

BANCO 00 8RASIL 

CAMBIO P ARA 
Libra a 90 d\v 3 3 4 
Libra ã vista 3 23 32 
Dollar a 90 d ·v 
Dolar á , Lsta 
Franco 
Franco suisSo 
R eichsmark 
Lir~ 
Es.cud'J 
Pe~eta 
PesJ ouro (Uruguay) 
Peso paptl (Argentina> 
B 2l~·a 
Mil réis OCJTO 

VENDA 

EXPORTAÇAO 

64$000 
64$537 
135225 
13$270 

$.520 
3$570 
3Sl50 

SC96 

1$330 
7$950 
45330 
1S850 
7$247 

Ald2mos Guedes Pereira, 1 fardo corn 
sacc::ls va :;ios; FErna.n~.es & e. 5.. 12 
ton eis d:! ferro, vasios; Cosen tina & 
I rm1a. 14 rardcs de pa,pel velho; M. s. 
Londres & C.\ 1 caixa com drogas; 
S ilva Cunha & C.'. 5 fardos de tecid,is. 

P AUTA - dos prlnclpaes generus 
de producçào e m anutactura do Es­
tado sujeitos a direitos de exportaçãn, 
da semana de 6 a 12 de j ulho d'.' 193 1. 

A g u liJ.·a ~nti:: o c c tu 1n1:1., lltro f;:SOV; 
aQ'11 a.rdente de mel ou cachaça, Htro­
$200 ; alcool, l lbro $370; algodão em 
p luma. kilo 2$400; algodão em caroço 
ki lo $800 ; algodão 1·ebenefüc1ado, kllo 
IS200; algodão - 1esiduos de piolho 
rebeneficiado ou linter. kilo 1$000. 
resLduos de piol ho beneficiado, kilu 
$400; arroz descascado, kilo SBOO, 
as s u c ar r e f ln a d o de l. •, kilu 
$680; a.ssucar refinado de 2.•, kilo 
S580; as.sucar àe usina, kilo $580; as­
sucar triturado. kilo $620; a~su ca.r cry~ 
tal. k ilo $600; ass uca,r branco, kilo S580; 
:i.ssuca1· d merara, kilo $530; assuca1 
scmenn, kilo ~530; assucar mascavinho . 
kilo S4GO: a.~9ucar mascavado, kilo 
$460; ac:.sucar bruto sêcc::> ou 3. '' ja.cto. 
kllo $400; assuca-r bruto m<>lado, kilo 
S300; bonncha df> mangabeira, kilo 
1S500; borracha de ma111çoba, kilo 
1S500; batatas na c I o na e s, kilo 
S 2 O O ; ealbros, um $800: café. 
kilo 1$500; café moldo, kilo 2$000· 
cóco. cento 15$000; couros de bo, 
sêccos saJrroctos, kUo IS900; couros 
ele boi sêcccs espichados, kllo 2S,OO: 
couros de boi séccos flõr de sal, kilo 
2$200; couros verdes, kilo 1$400; cou­
ros de bode, kilo 8$500; couros de 
carneiro, kilo 5S400: c~uros curtidos. 
kilo l OSOOO: courinhos de outras espe­
cles de animaes, kilo 6SOOO; farinha de 
mandioca, litro S2d0; feijão mulatinh:.i, 
litro $700; feijão maca.ssar, litro $300, 
milho, litro S300; oleo refinado de se­
mente de algodão, litro 1$700: oleo cru 
de semente de algodão, litro $650; oleo 
de semente ele mamona. litro 1S500. 
1M.SLH. d.e semente de algodão, k.ilo 
Sl50; raspas de sola polida, kllo 
2.uno: ra.~oas de sola en vernizada. 
k ilo 3SOOO; semente de algodão, kilJ 
$120; semente de mamona, ki!o s~oo. 
tacões ou Quadras de raspas de sola.. 
kilü l S2UU; va4 uetas ou couros prepa­
rados, kilo 5SOOO: resíduos de piolho 
bruto de descarnçador, kUo S150 

Os demais prod.uctos constam ci9 
Paata geral. 

telt.;;ramm 1s retidos para: Córa., J osé I 
Dias, rua I r ineu Pinto, 56. A.o,·oGADO I 
DIRECTORJ~ DE METEOROLOGIA 

1Serviço Federal O S J AS G O 1',11 E S 
Synopse do te)npo ocorrido de 18 h s. - R li II S. .1 OS t•. ~-! G -

de 5 ás 18 de 6 de julho de 1931 . 

se~vr;.'/~eâº1:St~~f :e;,; ~}i~fº eº';;;: WiliiiiiiiiliiiiiiiiiiilM•••••••u•m•iiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiili 

5 de Julho 
prando ventos fracos de nordeste. A 

I mem de 11entalidade tacanha pensa maxíma thermometrica fo i 27 . 2 e a 
possuir, m.tis sim, 2 liberdade na ex- minima. 21.2. 

- - ---
Commemorando as re\'oluções de 22 

e 24, realizou-se, ante-hontem, um 
passeio militar pela cidade, no qual 
t.omaram parte as Escolas de Instruc­
ção Militar do Lyceu Parahybano e 
Academia de Cornmercio "Epitacio 
Pessóa ··. sob o commando, respectiva­
mente, dos tenentes José Cassiano de 
Mello e Othilio Ciraulo. 

Ao recolher-se á sua séde, a E. I. 
M. 223, o academico João Manuel de 
Maria, reservista desse tirn. leu o dis-
cnr.so que se :,egue 

"~leus caro~ camaradas : - Com­
memoramos hoje. garbosamente. com 
o enthusiasmo de nossa mocidade, 
desfilando pelas ruas desta (;idade. os­
tentando o nosso uniforme kaki, para 
que assim, mais possamos representar 
os nossos irmãos d'armas que não to­
l~ra.ndo, ou melhor, não podendo as­
srst1r por mais tempo, a divisibilidade 
da patria brasileira, entre as aves de 
rapina que vorazmente a devoravam. 
arrojaram-se como cordeiros indefesos 
na::. garras do lõbo, sahindo de armas 
na mão, um após outro, emfim deze­
nas de soldados para o campo da mor­
t~, convictos de que. vivos não have­
riam de voltar, tal era o ambiente de 
upprthensões em que se haviam col­
locado os heróes dos dois cinco de 
Julho. 

A arvore foi ceifada antes mesmo de 
i 1xar no solo brasileiro, as primeiras 
radicias que lhe haviam de servir de 
bas.e 

Mas. a idéa, a intenção, o fim a que 
se destinava, a ansia de fazer um 
Brasil forte e digno dos seus filhos. 
continuou a se alastrar sorrateira­
mente, e occultamente, até que chegou 
ao ponto de retemperar os corações 
mais empedernidos, com a scentelha 
ardente dos 1déaes revolucionarios. 

As perseguições ás classes armadas 
chegaram o.o auge. Prisões, expulsa­
ções e deportações em todos os sen­
tidos fôram praticadas. Para sacrifi­
cio da nossa classe e supplicio dos 
nossos camaradas, foi creado por quem 
de d'ireito, mais um territorio dentro 
do proprio Brasil - A CLEVELANDIA 
- para tirannizar os nossos irmãos que 
tinham se insurgido contra as tyran­
nias dos ultimes presidentes da Re­
publica brasileira. 

Mas, queridos camaradas, tudo pas­
sa sobre a terra, para que assim a 
historia continue a sua missão sem­
pre crescente de pesquizadora e col­
lecionadora dos factos sociaes, para 
transmittir ás posteridades, para a 
critica sevel'a a que estão sujeitos, 
os nosos actos de hoje. 

E, finalmente, tudo passou como ha­
viamos previsto. E hoje, o que vemos? 
Liberdade aos quatro ventos no paLc; 
;Nô.o t o excesso de liberdade que o ho-

pres iio dr Augusto Kant : ~ '"Res- No Estado : - De 14 hs. de 5 ás 14 
trinr1r a 11berdade a cada um para hs. de 6 de julho de 1931. 
que possa ser dado a liberdade a to- Campina Grande : - o tem po con­
dos E' 1.ois, desta liberdade de QUe servou- se instavel com choviscos á 
precisamos .. para fazermos um Brasil noite e soprando ventos fracos de su,.. 
grande. muito grande e invejado e deste. Maxima 23.7. Minima 18 .4. 
admirado pelas nações cultas que nos Guarabira: - o tempo conser vou-se 
~companh:·m analysando a nossa vida I insta.vel com chuvas. Maxima 26.2. 
mterna. Mínima 18.7. 

Ca!Tlaradas d'armas, foi para nós 
que :;e volbu o olhar da patria, quan­
do ella per~clitava, e ainda é para nós 
que ~e voltam os mesmos olhares com­
placentes da mãe estremecida, con­
fiante na nossa mocidade radiante e 
varonil, que a 24 de maio p. passado 
fez juram·_·nto solenne, o qual não 
deve ser cte mera. formalidade, m ais 
sim. um voto irrevogave1, um compro­
mis<>J indissoluvel que nos una para 
a \':.da ou para a morte á patria estre­
m'...:ei'la. 

c"~npan: .eiras, devemos ter neE.te 
mon.ento o coração consternado de dõr 
e a alma ctilaceiada de saudades, e os 
olhos manjantes de lagrima.s, ao re ­
cordarmos a data tragica de cinco de 
Julho. dato em que os 18 de Copac1-
bana most: aram o quanto vale ao fi-

Areia : O tempo conservou-se 
ameaçador com chuvas fracas e so­
prando ventos fracos de sueste. Ma­
xima 21.4. Mínima 18.0. 

E~pirito Santo : - O tem po conser­
vou -se ameaçador com chuvas. Ma­
xima 27.1. Mínima 20.6. 

Svledade · - O tem po conservou ­
se ameaçado!'. Maxima 29. 2. Min im a 
20.0 

Umbuzeiro : - O tempo conservou ­
se instavel sem chuva. Max ima 24 . O. 
Minima 18.0. 

Alé as 20 horas não haviam chega­
do telegramm as de Maceió, Natal, 
Olinda e Pombal. 

---· -·-·-·-·-·-·-·-·---
;;J~~~erig:nª 1~~;!;;;~~\%~ ~t~:'Jt;t; i p ARA QUEM DESEJA 
eu. pela saudade daquelles a bnegados ! O.li! BÔA COLLOCAÇÃO • j 
f;;~/~~~~s ej!m~~t1tsf;~~fas1~~~\i ~~{~ 1 VENDE-SE A CASA CHAVES 

Í;rltº. 5Jr;u~ev~~o~
0
~~e~~ã~~ 16 i • i 

momento, os nossos patricios, que dor- i 
;o~~

11
d~ras~~u~;!:!~.ten~ S:e1nâg ~~~rd~ i 

te~-~J'~r:fl!~ir~o dia de hoje, todo o i 
nosrn reconhecimento de filhos da i 
~:::rn:;~~ q~: d~~~en;1:ª~:u~e~~~e~ i 
m~~ss~e~~~~fd.ão será eterna, para i 
com os heróes que, imitando aquelles i 
~~~

5
cshg!\:n~:1~:~~:r~~~!~~aS:~ot~t i 

i~rÓ ªm~;re~a~ioH~l~:n~~n~~~ t!~:a~ i 
precipitava. i 
m~ir::1!

1;t~:se pt6~~~t~: pa;a ;gt~j~= i 
~o~il~r~~~:~sd: ~i~nY~s

5
:~:o~ª:~:~ i 

~f~~~J?::~o~ ii;rºv~\~~c~~o º~1: i 
a corneta e o troar da metralha, a f im i 
~~lãt~rac~~~oses~eP.~~a~. eir~~~ ~ ! n?e~ i 
m~~c~~i:~~°ci!\t dt:;et~d~e :trJtJ:i~o i 
Bra~ il; e cm ti repousam as espera n­
ças da patria brasileira". 

O mais bem localizado e afre­
gu esado f'Stabelecimento comme~­
ci al desla praça. Tem um bem es­
c, !bido e variado stock de merca­
d orias acl querido por preço• bara­
ti ssi mos 1anto QO extrangeiro como 
das melhore s lab ri cas nac1onaes, 
sendo todos os aitigos de lei e de 
prompta venda . 

A tratar no mesmo es.tabeleci­
mt nlo á rua da Republica n.• 654. 

i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 

1 'l"l'E l 'f .i ti ! ! i 
La mpadas eleclricas pbilips 

220 w. a 3$6CO 
Fr rro a "apor primeira qua· 

!idade a 5J300 
P , aios de Agatb, ca sal a 18000 
Marmitas com 4 pratos a 13$000 
Aparadeiras allemãs a 17$500 
Thezouras solingem a 2$00J 
Batedores para ovos a UOOO 

Vende-se na Casa Chaves 

i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 

Repub l ic a e .Maciel Pinheiro i 
--1-:rn-:+\-- ·-·-·- ·-·- ·- ·-·- ·- ·---........ · 

REPARTIÇõES FEDERAES 
TELEG RAPHO NACIONAL-

A renda do Telegrapho Nacional . 
ctcs ri,~s 4 e 6, foi. de 918$960, que serâ 
rec~ "üda á Delegacia F iscal. 

Tfa, nu. Repa rtição dos Telegraphos, 

Q\Janto menor a importação que fi­

zermos, tanto mais probabilidades 
existem para o alevaatamento do nlvcl 
íina.ncelro do palz . A importação de 
sêdas leva para o estrangeiro grandr 
pa.rtr" da nossa economia . 

PARTE OFFICIAL 
AD!VHNISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ODON 

BEZERRA CA V ALCANTI 

G m 'ERNO 0 0 ESTADO 

EXrEDIENTE 
D'A 16· 

D cr;;tcs: 

DO GOVERNO DO 

O cecrita. :o do Interior e Justiça, 
r€sp-ndsc:.:) pelo expediente d!.'.1 I n­
terv nton:1 Fede1·a1, resolve nomear o 
ten<:r.te Ra.vrnund.o Coêlho paira o car ­
go e'.! n 1b-6 !rgarlo d1J district0 de 
Ara ma. 

Of 'iciJ: 

a rio cl3 Fazenda· 

Te .1d::> o prefaito desta capital res­
ta Cf .:.c~do pelo d':cret.o mw1icipal n. 
207, · a 2 d, julho conente, o imposto 
de hida de me1cadorias e solicitado 
d:> •.c•,êrf' 1 a c::>h:-ança do a iludido 
1m1: .., p la R .:c::::.-doria de Rendas 
e derr·1;~ 1 particões fiscaes deste mu­
nici;· .w, m iianl',, a commissão de 10%, 
tECC :11211 ) prcvidencieis em tal sen­
tido J fim de ser feita a referida cJ­
bra J. scb as c:mdições e bases esta ­
bele :d3.s nJ citaclo decreto. 

S r. prE-feito do municipio de.sta on ­
pltal 

T ~ .nan:k cm1.hecimenta do vosso of-

f;~1~.1~8i ~1~}6
~
5
~b~e~,ii! t1~ºpi;J{~~; 

do [. vêrno. nos termos do art. 1M do 

~~;; t~:Eet· la~J:;;, ~- d:i;~to d!un~~i\,~1 
rnb n. 207 jaqu=I:a data, restabelecen­
do o imp.::.sto d::> regiStro de mercado­
ria~. cump1 e- me dizer- vos -que appro­
vo o refer:cto decreto. para t'Jdos o.s 
eff!"'. .os. 

Cc m os meus protestos de estima e 
com· d~raçãJ. 

SECRETARIA DA FAZENDA 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO NO 
DI A 4· 

Petições: 
De José Ag·ostinho, propriert.ario de 

um engenr 1 de fa,brlcair r a,padura. n o 
lognr P ltc:1tt2lr a d e Den tro. do mu­
n iclpio de P ian có, pedindo dispensa 
do lmpo~to a que está sujeito. visto 
não te r ftmccion ado no corrente ex­
ercicio. - " Faça -se reducção de 50 % 
no Imposto do requte ren te, de acccr­
do com o art.. 3G do reguls.mento 43, 
de 1892, submettendo, an tes, o pre­
se n t::- de:-:pacho á approvação do 
exm"'. sr. Interven tor F .e<leral ". 

De J csé Damião de Abreu, de Ca ­
jazelra•1, 11 'C,::1r,re1~\ lo çt.: wna multa 
qu; lhe foi impos-t :i pela m'2.sa de 
re nd.1,s loca.J, por lalt.a de e uia <le 

desembaraço. - ''Visto e examinado 
o pi esente recurso, em que D sr. José 
Damião de Abreu recorre ele uma 
multa impcsta pela m2sa de r.endas 
de Oajazeiras, e c:nsiderand::> que o 
fact:> d,3 ignorar os dispositivcs le­
gae5 não c:nstitue fufficienta razÊ1.o 
para o ccntrjbuinte ~·= eximir do pa ­
gamento das muJtas qu-9 lhe são im­
postas; c...:n . .-üde,randJ que, ·emt.Jra 
houvess,e o requerente cbtido na mesa. 
de 12ndas de S. Jo5.o elo Ri'J d::> P~i­
xe uma guia de cles~mbaraço p.1ra 
J57 1;0\umes de algodão, cs 18 faid~s 
mult?~:lc1s iam C..'~sa:::cmpanhadcs <le 
quaJqu-er documento. infringindo, !l5-
sim os di.sp..::iitivos do a11t. 14. ·· da, l.t>l 
n. C63, ele 17 d'e novembro de 1928; 
corn-iderando, finalmente, que a mul­
ta foi legalmente applicada, de con· 
form1dade com o n. 15 (A J da tabella 
ann• xa ao d!?creto n. 41, de 30 de de­
zembro de 1930 - indefiro v prese.n1:e 
recwso. pa·ra manter, camo mante­
nho. a multa imposta pela Mesa d~ 
Rendas de Cajazeiras. 

De José Sehastiáo dos Santos, cte 
Lnn.aculacta. não tendo p:Jdido enh'ê 
gar em tempo uma guia de desamba­
raço. por ter sido cbrigado a fugir 
devi'.lo acs ataques das campoeiro~. 
pedindo para mandar collar a guia e 
cassar a sua resp')n.Sabllidla,de - D .. ~­
fericlo. A" Mesa de Ren:las de P ato-,, 
para colla1r n, guia em apreço, dando 
baixl na respomabilidade do re4uc­
rent:. 

SXP EDI ENTE DA REOEBEDORIA 
DE RENDA5 DOS DIAS 4 E 6 

PHições. 
D ~ Marqu.s de Almeida & e.a, :i 

direc,toria. r?querendo des.embara('o, 
independente do impoc::t::, d~ incorpo­
raçã:>, pa,a 8 fard~s de fio de juta.­
Deferido, á vista da isenção c::ncedida 
á. p.:.ticionaria, c::nicrm3 decreto n. 
510, de 9 df' maio de 1928. A' 2.~ s2c­
ção. 

D a Comp. de Tecidcs Paulist1, em 
egual sentido, para 5 quart::las con ten­
do oleo lubrificante. - Def.2rido, por 
t.er a Companhia peticionaria firm a ­
do c::>nlracto d:: i~ençáo d3 imposto'i, 
na Proourad::ria da F azen:l.a. A· 2. • 
S-3CÇâO. 

De B . Mcrars & C .\ requ.:.rendo d is · 
pensa do imposb ele incorp-:>raç.ã'J para 
9, 1 e 8 t:meis d·e ferro, vasios. devol­
vidos da. B ahia, F~rt.1leza e Antonin a. 
- Deferido. á vii:ta. d::> informado. '\.' 
2.' f:'CçâO. 

De Oswn!d::, P..:ssôa . á di rectoria, r e­
querendo dispen.s:1 do imposto de in ­
ccrpcração para um a caixa c:mtendo 
louças de g-1 anito, para us::> pn prio. 
- Deferida, á \'i.sta do que estabele­
se o ort 18, da le i n. 677. de 17 d• 
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Informações telegraphicas do pais e do estrangeiro 
HIO, G ( Nadonal) Estão rôtas as relaçües entre o P(rragl ay <· a 

Bolivia, tenllo o ministro desse pais deixado Assurnpção com t0du o p8ssoL,l 
<l~ Legação, devendo o ministro do Paraguay deixar La Paz ainda ltoj o. ( .!l t 111ú,o)_ 

RIO, G --- (Nacional) - Seis aviões "Savoia", da esquadrilha da Mat"irtha 
de!- Guerra, que se destina a Buenos Airesj chegaram a Porto-A•eg ~, ~ -, 
ficado um delles em Hapéra .. ( A União). 

r·~;~=-:::;:p:·;:~·::;·ª:<·:::·;:·:<·;·;::;=; :·::::! 
~ T * 
~ do minislr,o Os:maldo \!) 

O ALGODÃO 

RIO, 6 - <Nacional) - O merendo 
do algodão esteve firme, com as se­
guintes cotaçõe'3 : seridó a. 41$000, ser~ 
tão a 38SOOO, cearã a 37$000, mattas 
a 36.SOO e paulista a 35$000. 

Sabbado não houve entrada. sahlndo 
115 fardos, ficando es stock 7. 299 ditos. B Jlrani,a na dala de :·: 

~ (~; COMPETIÇAO ATLHETICA NACTO-

;~ S de ullao ~: NAL 

,,, :!; at~~?i·c! ;~:aci~~~~lrtg ~! :~P~~;~~ 
;.; RIO, 6 - (Nacional) - O ,fücur~o pt0nunciado pelo :•; ;~{~,: d~t~,;~·, •• i~o .. ~~!~":,"s~~ 
~ ministro Os"aldo Aranha, atra"·es o radio. nrrnncou ,·i,·os ~~ vio Fadilha bateu O "record.'' sul-am~­

I applausos, causando magnifica impres~ão a tcdos que OU· ~. ~~c1~~frS:.e tizu:~~~-ce;~rc~7.s~~mcº~l 

• ~'~·:,,::_.·_ viam a peca oratoría. a qual assim termina: '+.: 1 segundc.s e dois quintos, tendJ Lucio >~ de Castro tam'bem batidc, o "racnrcl" 
~ u\Jeus se11hores: - _ 5.o fui autor, não fui parte desses ~; sul-americano d~ salto em vara, pn~ 
ij acontecimentos, mas posso ~et juiz e julgo ~em paixões nem ~~ ~a~~ ~~~m~~~~~s mdrcs e nm,~nta i ~pologias. Trnco um juizo ~ereno "ue não COll her o rnêdo :~ brr;~::a:"J~d:;:'~Tezº~:~;~~~s~ 
~ nem ns couvt.:nienda~. ~!; quinze segundes e dois quintos por Pa~ 

1 ~ ·ão al:Cll~O. nem lou ·o; 1e,Ih,to o~ fados, tiro con· ~·~ ~h~~ ~u~~ei't!.tr:c~~~~ ;~~~ª; 
' clusões. ~. ~~~r~tn:: ::e~~f~is;j,~~;s~~~~ 
ttj Dos verdadeiros protagoni,tas, rl'stam poucos, hu- :!; segundos e quatro quintos e o de mil 

j mildes e modesto 0
• Como todos o. bravos, elles não querem ;~; ~in~i~'.t"J'e~se;'~~i;· e e~ Jii~t~ 

I glorias, mas justiç~. :•: ~;"j':. lJabi<los por João de Deus An­

~ Pelo bem J.o Brasil entra, a ,n em lucla para morrer ~: o athleta Ivo Sallon Riez egualou o 

~ pela patria contra aquelles que ,iviam a matar a patria ~: "rg"'~t~':ft~.:;:~, ';r. ~:m;e~\:~- foi 
~, para vfrer. ~..: o seguinte: " Tieté ", quarenta e oito 
u f.:...:' .• :· pontos; "Fluminense", quarenta e sete ~1 A homenagem á verdade é a maior que se lhes póde "" pontes; " Paulistano" , quarenta e cin-

I t1ibutar por elleR ou contra elle~. ' : ; ~~fd- ",Y=l.~~:a~~:e.q~i?!= 
~ Cinco de julho seria um din de opprobrio se o trans- ~ ~~{'6';. seta e o "Elsperia ", dois <A 

:.~.?.. 1ormassemo~ os C(Jlltempor::.net.s , i1tllou-ro~ na hora de ~ 
i ~ ajustes e de odiosidade . " 

~ Não! 5 de julho não é o passado, é o presente, é o fu- 1 
~) turo E' o primeiro passo de uma marcha que não ha de ri 
}~ parar. Um sobre os outros havemos de cahir, mas como sobre ~ 
~ elle uns sobre os outros hão de surgir. ffl 
~) Fôram grand,-s os heróes, e não ficaram elles em Co- ~ 
! pacabana, nem na praia do Leme, nem nas verzeas do Rea- ; 

~ lengo. Resurgiram os homens, cresceram os horizontes, fe- j 
f cundararn-se os idéaes. ~~ 
~ Depois de 22, 24, depois 26 e por fün, 30, com a victo- ij 
~ .... : ... 'd R l e~ na a espada da evo ução e a alma do po,·o. ···• 

~ O soldado fez-si, cidadão e o cidadão fez-se soldado a I 
~-~- serviço da redempção do Brasil, o grande, o verdadeiro heróe I 
~.;, que a todos reúne em seu amôr e para o elevar e engrande· j 
,, cer fez-se em realidade a epopéa e lornou-.e o go, êrno ideal j 
~ para podermos commemorar o 5 de julho. l 
~~ Os mortos são maiores que os vivos. ma~ os vivo~ 1 
~.;,. ~ 
~~ são capazet.. Ue honrar os morto~··. (.A l!nião). i 
t . .f.:· •:::: + ·;: + :.;• . .,; ·.· + -. + ·:· +'" ._. ·.· • ·:·\ ~ '··::4":·· + :-. +:::: • ::: • .:. + .:. + .. • .:. +: _:)L_ +. ~ 

i\tAIS UMA VEZ VENCIDO O '' VAS­
CO DA GAMA" 

RIO, 6 (Nacional) - O "Vasco da 
Gama" foi derrotado em Vigo, na Es­
panha, por dois contra um. < A 
UNIA O) 

CONTINl'.JA ENCALHADO 

RIO, 6 (Nacional) - o "destroyer" 
Rio Grande do Norte continúa enca­
lhado nas oostas de Santa Catharina, 
tendo 1do ao seu enoonbro o rebocador 
''Antonio Azambuja,, (A UNIAO). 

PEDIU DEl\lISSAO 

RIO, 6 <Nlacional) - Pediu demissão 
do cargo de secretario da Fazenda do 
Estado do Rio o sr. Mattcso Maia 
Fortes, assegurando-se haver sido con­
vidado para substituil-o o sr. Syl­
vee.t.ie Rocha. (A UNIAO). 

5 DE JULHO NA CAPITAL DA RE­
PlJBLICA 

RIO, 6 \Nacional) - Revestiram-se 
de grande imponencw. as oommemora­
çõe; de cinco de julho nesta capital, 
tendo sido cumprido o progr:muna or-

r, li 0-;,o d ..... -.. -m-1 
~J <•he,::;ar a um }IC- ~ 
11 cõrdo sohre as di- li 

\ idas d{" ~uerra rj 
os Estados l 'ni• ~I 
dos e n J?r•an(_'a ,j ' -~- ' ~, ,\ RESPOST \ FR.\. 'C1~SA li 

fl "l,'\O AGRADOU .\OS CIR- ,, 

,i COLOS AMERICANOS ~~ 

lij RIO, G - !Nacional) - A 'I 
,1 resposta frnncês_a sobre O ~, UMA DERROTA 1)0 "PALE-;l'RA 
I plano de rnornn,nn do presi- 1, ITALIA" 
~ clenlc Herbert Hooyer, dcs- ~ 

~I agrndou o goYêrno norte- '• RIO. 6 1Nac1ona11 - o J1..-:r n"-, 
hungar0t-, do .. Fer.enczvar " d rr 
taram. em São PaUlo, o "L.J t-ra-It -
lia", por três ccnt.a dols •A UNIAO, 

americano, não se acreclitan- 1~ 

~~- do, por isso, na possihilif1mle ~ 
de um accôrdo. 

1
, 

A ''United Press" 1rnblicn, ~1 D~.f5ó'if!~\~s'~ºR.flfL O nrn.,t 

I 
a respeito, o seguinle tele- ,, 

•

1

., grnmma, procedente de \Yas- 1j RIO. 6 <Nacicnall - O mlmstr " 
~ hinglon: ~ sis Brasil embarc, n m Buenos Atr""'') 

".Iníormações J>rocedenles Y,~' de iegre .so ao Rio, no paqu.L G -
I neral San Ma,nu " A UN"' AOJ 

I dos círculos autorizados_ nr- t 
'li liciam que a, acluaes dl\Cl- ( AS IIOMEN.\GENs AO:,; 18 Dlc. C<!-

~ 
gencias enlre n França P os PACAB\NA 
Estados Unidos, neêrca d11 1 

~ 
plano HooYer, referem-se ,

1 
RIO, 6 lNacionall - Rofer,nJo 

( r aos dezcito de CopacabanJ Lila m 
parliculnn~enle no_s pagn- ~ nas h:om,nagens de hcnt m os 

I mentos, nlrrn do mais em cs-, Luis Prado, t<>nrnte Felisber o B~pt 
!~ pecie j ta e flnalmeut, Ar 1 Am 1- , 

1nm que os nc;sumptos sejnrn 1 ~e:ndi: so~
1
~~v/ ;~~f~~ ~'i ml /da\ 

Os Eslar1os Um dos dese- ~ Qu"lrnz Carneiro <'- M n , u' 

( submett1dos a urna cnmmis- assistenc_a qu 0 alh e m m J 

siio de peritos que recebe- 1) "O lm'."en.so hmzcn'_ 'I'' alargo 

nam inslrucçõe~ pnrn che- ri! 1 ~~~~t~/~a~à1;z}~~~~~-t ~~ ~~/~nf~-
gar-se n um accordo sobre :, da lhe prcmetlte cntrev,ncto Jâ nurr 

, (JUeslão dent10 rlo espirilo d.1 j deluio optimista, o tnumpho e,;pli!'1-
1j proposta original (lo presi- l di<lo e abs:,lulo <lo_ sonho qlle hoJ. li, 

I dente Hoo;1er, ern(Ju.111lo que 1 ~"'1~~ª ;r:~ªfo;te~ ~~:-,~ ~mp 
a Frnnça ms,ste po.r que os ~ neiro e o oongraçamento d todas as 

~ 
11erilos tenham a liberdade ~ patrias. 
de ntlingir um n~c(lnJo que ) ve;;°af efi/~;f};1~e::fm t v _; .. /. 

l lhes_ pnre~a \'IU,el C\ ( tem. •nte. espera ard•r.em n que li Uniao). 1 dcs cs brasil iros de h ,ie 1•bam viv 

~~------------..: -~-~~ ~n-~n{; ~~do~:~ªo~n
1
,.~ itfe ~o~~ ' 

ganizaào com a visita aos tumulos dos C<=', "'S s rll'lador e e hc n+ m ub"'nm 
rev:J:ucionarios mcrtos, nos cemit2rios m::1rer unid:h p r um gr n 1d 1 
de São João Baptista e São Fran-
ci~.:.o Xavier inaugurando-se praças e 
ruas que re<ieberam nomes de revolu- E~l CONf'ERl:. ('!.\ CO~I O a\lINIS 
cionarios das duas brilhantes datas. TRO D.\ n i,, l.O 

O espectaculo principal foi assistido 
pelo presidente Getulio Vargas e teve 
grand'e ímpcnencia, falando os ~rs. 
Enéas Ferreira da Silva, m nom_: da 
"L•gião Cinco de Julho· Abel Cll:-r­
mcnt, pelo "Club Três de Outubro" 

RIO, Ll <Nac1.0nan - E:,t· ,ram dn 
c~nfeLncia com mnrn,l.rv .Jo e Arn -
rtCJ Almeida o 1r ... r e.a All 
m3 ha e o int , nt. r 
Cca·a <A UNIAOI 

Rio de Janeiro GOVERNO DO ESTADO DO RIO 

RIO. 6 - <Nacional) - Tomou pos­
ACTOS DO GOVER:SO PttOVISORIO se do cargo de secretario das Finan­

ças do Estado do Rio o general Syl­
vestre Rocha (A União) 

DIESPORTOS ral, Flavio de Carvalho. Rivaldo Brillo 1 &SSQCIAÇOES 

I 

de Holl:mda, Hermes Ferr~ira d 
REUNIAO DA. DIRECTOR!A DA Aguiar, Dante Grisi, \Valdemar G.o- Asy.lo de '.lleml<eidade ' Carneiro J.> 

L D. P. mes, Ant.onlo do Valle Mello, Antonio Cunh:\'" - Bolet.in1 da ~ 1n:."'l 11a d 23 
RIO, 4 - <Retardado) - Fôram as­

signados decretos nomeando o coro­
nel Francisco Jorge Pinheiro para. 
commandante interino da 4.ª Região 
e promovendo e mandando re\erter á. 
activa o tenente-coronel Maria Cle­
mentino de Carvalho, major Gasp:i.r 
Guimarães Junior, major honorario 
Costa Maia, 1 tenente Pedro Regmo 
Sobrinho e os 2."s tenentes João Jor· 
ge Feriabe, Belmiro Scarini, O•;car 
Gamier da Silva, Barros Azevêdo e 
Jacyntho Camerino, 

Fôram assignados ainda var"ios de­
cretos nas pastas da Marinha, Viação 
P Trabalho. L\ Uniio). 

DESA TRE FERROVIARIO 

RIO, 4 - <Retnidado1 - Em trem 
especial chegaram a esta capital os 
corpos do sr. Aristobulo Alcino de 
Lima e das outras v1ctimas do desas­
tre do nocturno paulista, tendo o sol­
dado do exercito Octav10 da Vei15a sido 
Ulhumado cm Barão Homem de Mello, 
tesidranc1a Ue ua um ilia r A União} 

PORQUE O "VASCO" FOI DERRO­
T 00 EM VIGO 

RIO, 6 - (Nacional) - Sobre a der­
ro~u soffnda pelo "Vasco da Gama,. 
em Vigo, o sr. Raul Campos, presi­
dtnte des..~ ~lub. dingju ao Diario da 
~01le, o seguinte tclegramma ; 

"0 campo estava escorregadio por 
motivo das chuvas e a relva crescida 
difficultou ainda mais. Fausto, fraco 
Actuamos com material emprestado 
por ~e haver o nosso se extraviado por 
negligencia da. estrada Esperem 
rev:111che ". 

CHEGOU AO RIO GRANl,11 O "DES­
TROYER" "RIO G. DO NORTE" 

RIO. 6 - <Nacional) - O "des­
troyer ·· Rio "Grande do Norte·• foi 
teborado pelo p a q u e t e frances 
"Croix ", entrado no porto de Rio 
Grande. (A União). 

O CAMBIO 

Roi>erto do Nascimento José Brnz dt nm 10 a 4 de JUlh , e 193 

Para tratar de assumptos de impor· José Francisco dos Reis, Hennquc do S'J.1 por 19 p )V<i n m 

1 

· . \ ,it1s - O _ •ab l m i , 

tancia, reúne hoje, em sua. séde social, Na~c_i.mento, Luis da Sil.vn., ~etr::trca ccnq:1m do li _1" ...,. 1 
.. 11(' 1 

á praça 1817, n." 23, a directorla da Gn~1. Manuel Deodato Henrique cü,. E>nir;o m d1c - O ct ó vlc 
Liga. Desportiva Parahybana, sob a Almelda e Octavio Gmlherme 1Zo· ~~~'l~ho ;u at v TJ. ~ll m n..,, 11

' 

presidencia do dr. Manuel Moraes. roaEtol DcnM1v F .. ,. , :. 
Essa reunião terá inicio âs 19 1 2 REUNIAO DO "PALMEIRAS" glliPte L. anel Fc -> 1 000 R 

horas. 

CAMPEONATO BRASILEIRO DE 
FOOT-BALL 

A direcção de sports da L. D. P. so­
licita, por no~so mtermed10, o compa­
recimento dos amadores abaixo esca­
lados, amanhã, ás 4 horas da m~nhã, 
no campo do "Sport Club Cabo Bran­
co", para a realtzação do ultimo trei­
no of!icial do combinado parahybano 
que d1sputarã, no proximo domingo, 
o pnmeiro Jogo do 8.n Campeonato 
Brasilelro de Foot·Ball, contra o forte 
conjuncto pernambucano. 

Os amadores escalados são os se-

Em sua séde social, á rua Duque d~ 
Cax.ias. reúne amanhã, ás 20 hor:1s. a 
ctil ·cloria do "Palmeiras Sport Club ', 
para. resolver assumptos importantes 

Nessa rettrnão serão eHminados to­
do~ os socios em atrazo de 3 mêse<:: 

---()---

Informes cornrnerciaes 
NOVA MARCA DE CIGARROS 

do s to IC 000 
M' ,,im .~to de mdi,z- nl 

ti9.m 11 · asJ}aj, F 
hü ) Fie m 
52 hOJn 1,;; e GG muJh r 

**"-

Exl! 
m .. !ga-
118, 

Leiulll " COHREIO UA :11 \. H,i 

RIO, 6 - <Nacional) - O co.mbio guintes: 
~blt\t:c~ista~ c~m 

2
; 1J~na~ fr1~~3; R~ul Aguiar, Antonio Simões cto 

A ''Companhia Souza Cruz'', pela 
sua agencia nesta capital. offertou­
nos amostras em carteiras de sua no\'a 
marca ele cigarro~ '·Olinch ", mistura 
fraca. ele capnchos:J fabnc~riio e 
vi.srosa embalagem 

Dia.rio iHdeµen<l ,te 

e a 135380, permanecendo assun at~ 0 Na~cimento. Jo~é dos Santos Coêlho. 
pi lmciro fechamentoª Fe1 uando Pinto Seixas, Renato Ama-

l)H t'do, (,0:"ilFGO 'H.\JtH:. 

AIATlilAS rm,m, 



.\ ITNl,H> 

~,::~::1~:~,!::::11~ ... o-: !l!!!!!~cc .. ~,~-: -;,0-:~-]-.c~-A~ ... :r-. A-;.~llflll,:-,~-s --11 PER~l.~.~.~~.~~.~.1~.~ .. ~ ~.:: \I.~.~~ ADA ~ I SI fJ!ê - RIO DE JANEIRO 
P,\R ,\ SER YENDIDA - A casa 

hR1i ó. rua 13 de Maio por preço com· 
mOClo. Dirlja-.se o mtere~ado, para 

rnformaçô,'~ á annida Vera Cruz n. 18. l .!••• • i• ••• •!llll••lll! ... !!!11!1!1111:•lll!-IIIIIN•ll!I-

L LO YMDANHIB R A iitE 1:R o I o,n, \ I.DO \ U \ 'UI \ -C,pcrado rlc ':i,nloa e esca la ~ no cli, 
H do cr11 nnte, sa h1rA no 11ll'Ht10 dt.l a tarde. par~ N -1l al. M~cn1, J\1os:,ort,, 
/\rau1ty, l,e;1rA Ca111n:11n r: l utnyil, rccchcn Jo c11i.!;i, fli\1~ Arnílrrar.rl<J I 
P.t.rnahyba, LOm hJldfaçáo cni Tutoyc1. 

\OS CREDOR!, no (,0\Elt~n 
11•,IJFR\1 , An!m110 Tl1eo1g,1, COlll 

, 111ptono df' •·Pro1.:1111dori:1 f'nl Gc­
t ;\J • no Rio ct1 ,Ja11eiro. no edif1c;w 
Odt'on. ~ala n. 308, G andar. cncar­
rrga-. f" de pron1ovc1 ,..\ Jiqmdação d':' 
rl1nc1as d<' qualqu(r natureza. notuda-
111entc das Sécc:1.s, Obrn.s do Porto, l1~­
b1l1tação au MnntPpio, Ap(k;Cntadona, 
rc-.td11i1.;o .-· r- ·'exrrcirios findOf'= '.' 

P<n1icre com a maxnna brev1cla<ln I 

q11.1lrp1er rnfnrm:u;-Jo que lhe -SeJB ;u- 1 

l11·1\·1d::l, 1 

J\Tant in nrna &'r·r·:Jo pani compr. a dt• 1 

l'I J1to~ 
Endt: cço tclegnpluoo: Th~org,l. 

1 
1 

.\Ll (;,\-SE ,\ CAS,\ ~1."I 
'.2:\0, \'IH'\:,., .IOSE'. 111< ' 

,li~11 lc l'i,Hlor idonco. T1·a­
l;J-'>l' 11n \lonkpio d o E,l,1-
dn P<1 lacio das Secretarias. 

,\LCG,\-SE A CASA:\'.º 
22.D, ,\' Hl'). IH'Y B.\HBO· 
S.\ (;rnliga Conrnrdi8), mc­
dianle findor idonco. Tra· 
la-se nn :\[onlepio do Es la · 
dn, no Pc1lacio das Secreta 
nas. 

, lLL\ Cl:-IATE.\l'BRI.\.l'\D 
E\I B.\ HREIH,\S. Yendc-se o 
,·nnhl'l'Ídt) pnm:tr e YÍYCIH.la de 
.l 11c·,1 d;.1 l1inTleL~1. com m~lis de 
mil mangueira tle qualidade t' 

l 1 udciras oulnis. Rcn<límenlo 
rrrlo de qumhcnlns mil n'.•is 
mcnsaes. Preço. lrinln contos. 
Faz-se negocio n prazo com g(.1-

ranti,1 idmwa sendo n meln<lc ã 
YÍSl:l 

\'ér e ,·ontr·1cL11 cnm o pro­
priel a ritJ. 

/10 ALCANCF DE TODOS 
U,~m o Caff' 'J.•pofiiano por F;Cr 
·1bsolutamente puro Sóm-2nt,e ellc 
compensa.rã o ,o: o estorço pela ~aú­
de. - Exposto á venda nas melhore~ 
mercearias de João Pessôa. 

Dr. João o are 
Formado pela Universidade do 

Rio dê Janeiro 

CLINICA MEUICA 
Especialista em molestias de cri­

anças, seguindo a escol• dietelica 
allemâ do professor fünkelstein. 

Consullorto á. rua Dirtita n.0 504 1.0 andar. 

Residencia. Hotel Luzo BrasilAirJ 
Tele1>hone 2tJ9 

Consultas diarlas, das 2 ás , bor2s, 

JOÃO PESSÔA 

QUEREIS FAZER FORTUXA? 
Compras na ·•casa Chaves"" onde ob­
r,endo-se tudo barato tem-se infallivel­
Tien e, a economia forçada, 

o~·waldo Pe'.k.úa, di·~ejando desf::,­
·,er-se do seu siUo ,. esta.bulo, á rua D 
T'edro li, dest~ capital, composto rle 
oJ)tirnas vaccas e novilhas de pura 
t :1ra leHeira. venclf' <10 perperm uta oor 
,n, Jqur-r pro: 1·io 

\ "' ::i aH·ni•la Prdn, n. Tratar á 
tH"A('a '.tlaC'if 1 'inlH'Íl"9, 8, eõifirio ,1~ 
fi 11,.ria LHwral 

\ 1::\lll>SI \ C,\Sr\ '\ ::.,:l 
1L1 a rw1 cks 

tnd:11· 
• \hi10 íí'l.. 

PrN'í> d,· 

.Jose Pc1cgr1110. 
na rua 1;3 de 

C>l'l'asi::io 

VENJ>E-SJ<; a ('fü,a (HJ7, 
;i Rua Duqu~ de Caxias, a 
Jratar na nwsma. 

Numero avulso t 
200 réis 

maior empreza de navegação da Ame1ica do Sul I 

End. 1eleg.: NAVELLOYD Sédc: RIO DE JANEIRO 

Passageiros e cargas 

Linha. Sa::...':l.tcs·Eelém 

PARA O NORTE PARA O SUL 

1 

NOTA - Por contracto celebrado com a lhe Amazon River 
Stea'll Navi1:ation Company esta Companhia 1ccebe carga para 03 
portos de Santarém, Obidos, Parcntins, ltacoat1ara e Manáos, com trans­
bordo no Pará, tornando por base as yuatros •ah1das mcnsaes dos va po­
res daquclla Empresa, as quaes têm \agar ás V horas da manhã doa ct,aa 
7, 14, 21 e 28 de cada mez. 

Comranl1ia Comrnm·cio e f uàustria hronclie 
RUA 5 DE AGOSTO N. 50 

,.;:'.'.:~;,:~ :;i~:~~ ~,;~~:;; 
00

~;;,;:~, ~~M"~;:~º~t;:::~: 1 V E J !,"'~ ~r~ 1 
n,~ ?.,~.~ O;,.~ .~.r, :} U S 

I 
Natal, Ceará. Maranhão e Belém. Rec,fr, Maceió, Bahia, Rio e Santos. -iAhlln11tl,'õ t> ROllt/llitlliO. Vende-se cm todas as 

pharmacias, vidro 2$000 

O paquete COMMANOAHH RIPPlH O paquete PARA' F E s T A D A S N E V E S 
Esperado c\.'l sul no dia 9 do cor- Esperado do no.te no dia 10 do Ca"ia Ft>a..-(•ira. no intui:o de bern servir á sua dístincl;{ 

rentt- , sabírá; no mesmo dia para corrtnt{", sahirá 1 0 mesmo <ta para f freguesia, acaba de receber collossal sorti menlo de chapéos, cal­
Natal, C(ará 1 Maranhão e Be'.én,. Recife-, Mac~ió, Bahia, Rio e Santos. çados, perfumes, lmrla coll ecção de meias dos ultimas modelos, 

Linha. ~a.náos :Su.encs .Ai-res 

O paquete AFfOKSD PEHNA 
Esperado do norte no dia 8 do corrcnle, sahirá no mesmo dia 

para Redfc, Maceió, Bahia, Victoria, Rio, Santo~, Parana~uá, Anto­
nina, S. Francisco, Rio Grande, Montevidéo e Buenos Aires. 

Linha. San tos. Tu toya. 

O paquete JOÃO AlfRÊOD 
t\peudo do sul no dia 6 do corrcplr, sabir~ 110 nir.nrn dia 

par~ Natal, Areia 13ranca, Fortaleza e Tuloya. 

A Companhia recebe cergas para Santarem, Jtacoatiara e Manáo9 
com lransbor~o em Belém, e para P<lolas e Porto Alagre a han,bordo 
no R,o G rande. 

As recta,11ações de faltas e avarias só serão acceitas por escriplo e 
de11tro do pr,zo de trea dias após a descarga. 

Para õemals lnformaçõe• cnm o agente, 

José de Mendonça. r'urta.do 

E.scriplorio; KUA ll'lACIEL PINHEIRO (Edifício da Assnda1ão Commmi,IJ 

Armazena: ••roça 1:. de "\o,·cmbro 

PHONrn { EscR1rroRIO 38, = JOAO PESSvA 
ARIIAlENS, 53. • 

LLOJD ACIO 
SOCIEO•O E A1'0NYM• 

8l!DII - .1.y.,nltta ~lo Br,n.-•, toe e lft8 , 

Poa.Qe umn,01 ou Doca• do kirto. 01> lilo <!~ J•n•lro I dl•11o•l~iQ 

°'ª' tmbucadora • •=!Wlor..,, 
-o--o--

•,Jaaha rapJd,,. de po,.,SP.l{Clro~ e CMr,=a ., frc. ll<'<J!Je 
., Pul'to Ale1;,e ero 10 <11 .. ,., 

~ ...... ._,.. .. me1::1t• de 'I..• el-.••• 
Vapores espernrados em Recife 

Paqnete lll 111 lf.'( I' - Espera do do sul, no dia 15. á tarde, 
sablrâ na quarta-feira, (17), á no1tr, o~ra: Maceiô a 18, Rahi-1 a 19, Rio de 
Jane1ro a 21, Sanlos a 24, Rio Grande e Pelolas a 2b e Porto Alegre a 27, 

Cargueiros esperados em Cabcdcllo 
Linra Tutoya-São Francisco 

Cargueiro 1~0,·l11!Jttl - ( Viagem contractual de ma10) 

Esperado do Sul no dia 22 do corrente. sahirá no mrnno di. rara: 
Natal, Macau, /\reia Bran~a, Aracaty, Cra,á, e Tutoya. 

Linha Parahyba-Porto A legrc 
Cargueiro llulp,í 

Esperado do Norle, no dia 15 do corrente, s,hirá 110 mesm,, rlia 
para : Recife, M:1ce16, Bahia, Rio de Jttne1ro, Santos, P,nanaguá, Antonind ,. 
e S. l'ranciscc,, Rio Oraede, Pelotas e Porto !Alegre. 

AOC:NTES - WllllanU! At C:10. 
Praça l~ d1 No~embro v,• 87 - Teleo~oa• a.• li6 

.;AIXA POSTAL. N.• 34. 

artigos para hom e n s, etc., etc. 
Comprar n,1 c · a ... a l<'e1•rt>ira é fazer ec()nom,~, porq11e 

tudo é legitimo e garantido 

Uzcm os afamados chapéos lto,·s"lino 
e C11ry - 60$000. 

90$000 

Eu.a. ~aciel Finh.eiro9 154. 

P(j1sso~N(1JiS' Prestae mais um culto á memoria do ine 

l'H l'J 1.) l , gualavel parahybano, saborc~ndo os cigarros 

,, Presidente João Pessôa" 

Usem "GOHOPIAIHA" CA1SA AMERICANA 
Cura rnfallivel da BLENORRHAGIA 

- cm poueo Lernpo 

Vende-se em toei 1 pharmacia Avenida B Rohan, 85 
Mi I hares de artigos de 

fa~rica de f anões fconomicos $! 00 ª 4 i 4oo 
- ,,-C-A_R_\_Ã_ü_E_ l_EN_H_A ___ 1 [ X e I u si Vista d o o p t I mo e 

ll'efsy & Fraimau 
r,,,os de fogõe,-60$ a 500$. r.stal!a1ões 

por conta. dos fabricantes. 
C,ocerlam-s: todos os typos de fogões. fabri 

e m-se portões de ferro. gndis, escada. espec:a , 
dep1sitos para cereae.s e para carvão cow 

b)ccas au 1omalicas. 
Rua Maciel Pinheiro , 404. 

pedurnoso sabonete 
· · .1,u,o ,,,,,,..,o,, · · 

AS 6AZOZAS 
Da Fabrica "SANHAUÁ 

Não precis11m de reclame 
PADARIA e MERCEARIA VICTORIA 

==CHALEGRE & COMI-'. 
Rua Fructuoso Barhosa, as. 19 e 22 - - - - - - Telepbo~e. 2.18 

tsmcrada fabricação de pães, bolacbinhas, bisco!los, etc. 

~i~or0sa pontualidade na entrega á domicílios nesta CAPITAL e e:n TAMBA IJ 

sa. ooa.r1a. Sa.:n. ta.r1 te:n.se 

R. Môraes & Cia. 
11 P"•ladorrs e exportadores de XA R Q U P e PAR l N H A lJE r RI O() 

e outros generos de estivas 
End. Tel. IHOR,U,S - RUA DES, TRINDADE, 77 e 81' 

EXPERIMENTEM' LEIAM 
ClNELA.ND.IA 

os novos productos da Fa-
brirn de Bebidas "Sanlzauá ,, A venda "ª Agencia de Publicaç,ie., 

COGNAC MOSCATEL 
VINHO QUINADO 

I,. <'111·,·ullu> & r!i11. 
Rua da Republica, 133 

D MC 
I N li A P li R A B O R D AIR. 
íJr,rnde c:rv tim enlo rece}} ·ú 

R.AlNH ~ DA MODA 

Rua Ba-rão é)o Trlumpho, 11.01 . 

SUAVES E AROMATICOS 
SÃO OS CluARROS 

•ESCOL'' 

f ' .-, 4~ l /1 O . ,, O f• , .. n 1.., I -,/. 

Ouht'I tnarcas •Cnelhí'I , , Sirrtr 
lares,. M.edtOS• e cCora• - M1s 

tura tioissima. 



\ 11\11 

PARTE 011FIClA L 
t~Tt:,, · \o lltl ,,:,"º :-;1:. ni- 1mo, 

l:EZtrnln( ' \\ \1,( \ 'TI 

(( ()jll 111 ,lll d,1 ~ p 

n 1\ 11 l 1 1 d Ht"H 1 1)11bl1c1d3 e 111 

,\ r NJln 

fJ"( 

.. \lft1 do Jo f• R~1IJCll'l l'OJn >f-i alllHJ 
C't~a.t10 n. id nto H~ l.1 r.:p1t· l á avr-

5 

','/1 ( () 11 !11•dl f. li) dr "'•ti) dr l'JJ 
~};11:J m mult l .11,A' ele lb o d" uni 
fi.,a oom J11ulla f'I • · ;J, d~ th d,_ rn:.H 
,,.,~ sern tnu1L t 20 rte ".,€-tb df' l9JJ 
~l~i'I ,::orn Jtlll'' t" IIJ d" 0111_1, "e.Ir 1'-lJI 
','JÍ' 111 11111 11 l , cJ• oulh d l'l'JI 
;Jí,O co111 rnutta até ''J UF uut.lJ · tlc lJJI 

1~ida, .~, '~ICl',ll_ O orio II J6a l ",( l lüG $€til mult.l ,til H d, JUllhO 
1 e It, mm. ,w, lüG com mulu-1 a.r· ~8 de Junho 

I D Mana .Au_fJ:ll;:il.L d< Arau10 4~ 1 

;~~,~~!· ~~5!~~·~ ,c~idc,~ti9t1 ~·cI11d~é~!; 1 Da 1.• e 2.~~~~·~e ~~;~~
1
de dezembr,í 

111 1.-11,1 d 1 ti n ti'JH ue 1.; d ou 11-
h10 d 1q·,, \ ~ ~fT:lO 

n,· Artlrnr P1pt1 ~· r11m111111itdlljo 
qw <.l l·1u ·iu <1 phJ1111:i.ci<1 ci3'-> l\lrrce 
r, r-Pqn 1 11rl1) ~1 1 ~p ,:tiHt co!l"'cta -
'\ (' rn1111 ) 1 1 r I p~11c1 :1' de\ld·1s 
11111 !·1 (l 

n 11 hni ,,, r~ nqnu nd) tr,111,-

<readnu.ss~ol , 1 wm multa 

1 · scr1<'. <R{'adrn1~"'ªº' 
1 1 lKI • d I l'lnharqu ci 2 toneis <i 
, lco 1 p;.11 ~ o vap ,r .. Alnnrante .fa­
cgu:n · D f 1 do \nnote- c o 
I I' n d -p,H ho 

D Mana_E.•-prnola dr Franço_ N<.1-1 ::; CI'f't,anq d't\ PrHidrntP. em 21 d,.. 

~~··u~~~~t.~~1~1.ª;~t;~,n~°'~r~::tt1i:t,j·ri'.?,~.~~ ~!~rn1!ii~~ bºJ~rtc. l , vecret arlo, Joa.o 

IJE ONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO ;º~i'::Ia~;,0t
1

~~~~~q·:~s~d~i~l~n,.~;~t°à I r:a 'fWl ot "H Il i tt,d•t "'cl'fff' "~ 
S,ildodndia I 1 KJ\l.] 2!}';2~ 1 l ·D&t

0

l!tadeOl1vem1 Barbosa com l r, scar e astro ct 
I RIRl 'i \L D,\ F .\ZL, ·D.\ 

- J9 anno-;, casada resid~nte nesta ca- ~ 

I 
Recolhi<nPntos f.eitus no Thesoo- p,tal. á rua Sá Andrade n 348 -1 • . . -

Pe\~ f{~c,;~~J~na de Rendas . . :i ()ltft 000 sé~e Maria da<: Ne,c!-; Vie1rn. com 30 
41 

Ji,ut•,:,u~'"t,~::: .. :~:!~._,º(""-. i 
H. <l ílnncs, ~olte1ra, re.-;id .... ntJ nefta capital, 

<'11nta~ \isad;l [ P<'ins ME'S~!Q de en as e oulrao á av<'ni<la Capitão Jrné Pcs:,óa n 253 Prt::~ucve regime alimentar ,,:: 
rcpt1r ll~O,)S • • · · · • · • · • • · Jl i 1.-,'.l ~,'."' l'.l ~.'i0 .,!12 !.• sene. gundo a E,,ola Allemã , tendo 

c1 :)~t~Ó~s~~o Jeºs~ite~i~l 11;~~~~~~~ 1 Octacillo To::;rn1h> d"' Bntto. com 30 fr t.:q uent.:ido os princ1paf'!I ho-:.pi 
p 1 d G - W\8 ;.Jf!):.,,8/h : 11

;
1
:>:~ac~s8ª1~~- _::s1d;n.st:i.

1
~f

0ta capital taes de crca nç.a5 do Rio de 

~l~~~ ºde ns~~~~ Ai~na.º"i~n?~:r&/~ªc
1l; 11>1'~q1l'"~1 l'I l"cd11;,1d~1 Jlo dLJ 'i 11 :.JU~.._,ÜfiK Jose Laet Pedrosa com 35 annos. l JJnriro. 

SESS.\O DO DIA ~ 

de 618480, de 1ornecimento ao grupo casado 1 es1·dente nesta capital á ave 1 
•oscolar Di Thomaz Mmdello: de Vi- ~a.Ido i""'" " ,1 ia í 797: 170~!)118 rnda Gen~ral Osnrio, 71 - 1. · 'série. - ELEC1RICIDADE lilEDICA · 

â~11~Jf1~?1~ 1
11

ic);~fc~~~an;;~/e13 :
5~tºr~~S No Thesouro 1 K.1 ·~ 1 :li":1'?:'1~ ar{; ~~

1J~1
.!;d~,ª\;1?0\:s~g1~~eg:bifiam e~ .. Lu1 1t1lra·violêta, mfra, vcrmélha 

do grupo escolar Dr Thomaz Min- No Banrn rln Br~sil . :, 17 ·!l,'JS. 01111 Pcdrn cte Fógo _ 1 série e alia frequc:tcia 
<lcllo; de Gi0tani Gtoia, na impor- ~o Bnnco do E~l:1do da Para~ D Et<'lvina Monteiro d;-i Franca --

~~;ii~: ~~ t.':111~·dedeCl:rdi i~~:: Nol,)J~ªnc~· ,jo Esi;,i~, da T'ai;i · I IR 111,7 7i.., ~~~Jt:f irui~~ac~:,t~ ~e:1d;;~~~e:: fCNSULTORl'l E RWDENG~A 
mo, na 11nportanc1a de 8:000'.$000. dr 191 - 1 • sêne rReadmissão) .Pra:;a 1817 n.º 181. (Olteo d . .ll 
fornrcir:wnto para as obras do Qua;- hyha, para constiluiçJo do ca- Edmw1do Brandão _de Oliveira, com E-- Igreja dae Mercêe). ~ 
te! do RegimenLo Policial Mllitar; de pilai do Banco Hypotbecario. .i\J.-, :!:l 1 ·~~,:\ 43 annos. viúvo, residente nesta ca- E rr~1r:~~g~: ~,~[~~i~~;~!~~~~; ~~u~:~scop;:~!~~s. ba-~c~~ ~f ~1:;~~~~::;:fi r~gt:,:u::~a:~o :::~:. c

7
:m 

1
27 ~

4~~:l:~:J~,,I::•:::,•~~::;:~ 
Dr. Thomaz Mindello; de José Mili- ----- annos, casado. residente nesta ca -
tão e Octavio de Carvalho. na tmJ :Jr- S I fÇ)( 17() ·!WX I Ptt~J :á ave1llda Marechal Almeida tendo depol)itos na. Caixa Eronomica 
tancia de 3:000$000 de serviço de nin- omm:1 • · · · Banéto n. 844 - 1 série. 4o Estado. 
lura do Palacio do Govêrno: de Oli- ( J ) ) J 1 .- 1 D Arlinda Cordc1.ro Pimentel. com r~ QiQ. pâ~Cl:~Viç~ ~~p~~~~~i-~cÇg~ !•esSO:l j":~\~~'.llii':i'1~:: <J

1c~r;1r);~tj J" lf '-iO lll" IJ d:t f\tr;l l ~ I.I, l'lll 'UàlJ ~ita:1t1ºSru~a,;at~l;J}!~~l1~. ~ist:.. ~a-

00 Hospital de Isolamento: de J. Mi- O tbesoureiro geral, O escriplurario, séne 

l,ru.11 Ã.I, L4.. i<1,1, li.o,• ..... l '- ... 1, W.1 i.À \!clf 

:J Doeneas das Senhoras t 

Operações e Partos 
nervino & Cia .. na importancia de Pranca Filho. ,João Hardman de Barros I Edgar Britto de Hollanda, com 26 
4 :066$970. de fornecimento ao Cen- annos. casado. rr-s1dente nesta cap:i-
tro A Presidente "João Pessôa"; de ...._ ...._ "'- ...._ ....._,.,_ i:a... "'""""'--' '-, '-,, "-- ""'- ...._ '-'""ll!rv'--' Lal, á rua Amaro Coutin110, 163. l.ª 
Heitor Gomes & Cia .. na import·rn- sé1ie 

gt .• i:ort/~~o~~·r~ep~~f(.'.'~m~~t°se~ PREFEITURA MUNICIPAL nc~.gºt!~~~~. ~:~f~~n~b~e~fam ;.
3
pi~Y. DR. LAURO WAhDERLEY 

verino Homezino. na importancia de á I u~, Macirl Pinheiro n 319 - l' 

f XPED1E fl DO DTA fi µ,na {'1 Jníl1Üldd a J!;CJlÇ'1.0 de ltllp -

P ... 1çõ 18 a a,emda Veta Cruz - Mantenho 

M?'ne 
Ve1,ancio 'I 1burc10 da Silva. com :10 

aru1c5. cas.:ido. resident"" n%t1 capital 
á av..:nida D Adaucto n 113 - P sé-

" CLnirj'i.io 4) S.rnta C.i~ d.t. A.msteuci.\. 
fubfka e d~ Jla.lun111a.de 

1 :050~000, de seniço executado no Pa­
lacio do Govêrno: da Sociedade A. 
Fílandeza do Brasil. na irnportancia 
de 10:180SOOO. de fornecimento á Im­
prensa. Official ~ de Silva Cunha & 
Cia .. na importancia de 4 :857SOOO, de 
fornecimento ao Centro A. Presiden­
te ·• João Pessôa · : de Francisco Ci­
cero de Mello. na importancía df' 

I 

t.cs. que \ mha ~o.,ando 0 ;.cu pt ~d10 n 

a isenção a pa1 ta' da data da abe1 tura 
D d H1lda de Am ... 11m Va~:,mcell"'s. aa a,emda Vera Cruz. - A' secção ne 

rrpr t. ntada por seu mando d1 Al- para os dev1d:s tms 
cide, d 0 Andrad~ Vasc::mcel1os, pe- De João Cancio :la Sllva, pedindo 
dmdo para ser mantida a isenção df lic 0 nça para circular um j.ornal :J.pera­
mp'.J<:tos qu?' vinha gosando o pr.;div tio de.nmninado "A V.oz Ope.raria" .­

n. 47'.?. a a,enida Juarez Tavvra. - Ccncedo a hcença gratuita 

Chamadas 
1.• serie 

~ Op,rações sobre uttro-ovarlos, 
apendice. ligado, tumores do 

ventre, etc. 
[ 

1: 267"920, de fornecim '!nb ás Obra5 
Publtcas: de Frei Amadeu, na im­
portancia de 210$000 de fornecimen­
to de material para as obras do Quar­
tPl do Regimento Policial Militar; de 
G. Petrucci, na importancia de 
!"113$500. de fornecimento de materi~l 
para a Estação do Radio: de Dio· 
gen s Chí~nca a impnrtancia ~~ 
1s5 1ro de t0Lnecm1ento á secrr na 
rte A I Commerc10 V e Obras Pu· 
'>Iicas. 

Petições 
Da. Jullo P Lem"s r<>que .!ndo l"-

vant.amento de caução 11a rmportancin 
<i 711S3Ga. o Tribunal reconhece o 01-
reito do requerente ao levantamento 
da caução requerida; de Bernardini 
Gome da Silveira, requerendo resti· 
tuição de imposto de industria e pro­
fl. ,áo na impcrtanc-a de 3G$COO O 
Tnbural reconhece o direito do re-
qu r ... nt r I tu çã;, 

PrestaçP.es de Contas 

Da Secretaria da Segurança Publi­
ca, na importancia de 50SOOO. de d»,;:,. 
pesas realizadas com o as...~io dos Pos­
l pol!c a s. O Tribunal Julga cm·­
tas as contas apresentadas: do escri­
pturario Byron Brayner Nunes da 
Silva. na lmportancia de 5005Cíl0, de 
adiantamento recebido por conta ela 

'rba Evrntuaes O Tr1lmr a! julg­
certas as contas apresentadas; do 
mesmo, na 1rr '>ortancia de 2: 000 C:JO 
:ref r nte á verba Soe :-ros Publ cn 
Egua despach > 

1 'SPECTORIA DE VEHICUL05 

CarrflS qur for,tm mn11ado ..... 

Mantenho a isenção a contar do exer- De Valdevino Ribeir<>, para armar 
c1c10 d~ 1924, inclusive uma barraca na pra· a D. Ulrico. du· 

D .. Oswaldo PeEsôa, pedindo para rante os f"'st,ejos da~ Neves. - At­
ser mantida a is'!nçáo de impc:stos de t~ndido, pagando log n imp'Jr1 'lncü:1. 
c,eus pr<>riios. is a,enidas Vera Cruz e de 33 .. 000 
Capítãc J fé Pessôa. - Mantenh'J a 
1sencão a ccntar do exercício de 1023 E';tã 11: . .i · 111. cJ p 1U't'J, ~ Phar-
mc\u,:;;t\ 1111a-cia Oonfinnça. á rua l\Iuclçl p; 

n, DJmlcmno Nunes Soares. pedmdo nhêiro 

BALANCETE DA RJ<;CElT A E DESPESA DO 
MUNICIPIO 

Sa)cln cln di:1 1 
Rl'f'Cil~l d11 r!1;1 

1>e,1H' :i do dw li 
S.llclo para o <füi 7 . 

l\'n H,rneo do Ura~tl 
'\a Cai,a Rural 

J Jll e.li\:\ 

R 111111 90:1 
1 !12.,, 682 

1 :1 OIHi:s.,8 1 
2 lfl\l.'Q{)IJ 

{i 022.,:i1111 
2;,8:)i;){II) 

J 221;,;93 1 

I O .3071';381 

10 :i()7~.,8,J 
d,~ ,l oiln PP~...,(w, li 7 O~l 

J. Carvalho, 
lhesourei ro. 

íí A p re Vi d ente" 1

26 
Jcio

1
.i!~~eira. de Mello, com. 35 

am1os, casado, residente nesta capita. 
á avenida Almeida Barreto, 1482 -

Sc1-11tif1c} qu' 101 conte:stada a 11. ~ série 
Exc d eloc,<lac1. - P. 330, 363 Pdadc e aude, a in.s-cnp. to. d. M~l.·ia Olivio de Moura Falcão. com 38 an-

:267. A 516 O 4 C 51·11 Augusta de Souza, ~even~o~ no P.,!.azo nos, casado, residente á rua Diogo Ve-
Falta d s1gnal - P 365, 361, 396 de go du, apresentai certidao. de ,da- lho n. 415. nesta capital - 1. • série 

e. 87 de e exame med1c_o ou iet1rar a JOla. Roldão Alves de Souza, com 54 an-
D vb d enc1a A ,..1g-nal - P 3tH, Luis P.onte de M1ranct2:, 54 annos,_c~-1 nos, ca.sado. residente nesta caoital. 

287 A. 5ZI, 542, 525 C. 68-33, 93. 33. sado, residente em Mares - 1.' sene. á rua Barão da P assagem n. 264 -

v fJ~~~car pª fa;~ªJ:f~52~ Aou~~~
0
9~ 23~~~~~~~~;ªr~~ii;n!t~~fa~\:~

1
~ 1.;o:!r1~81~!~~d;~:~~ Franco, com 

!H2. ~. á rua Padre Azevedo n 407 -1.• 42 anno:s, casado, resid~nte nesta. r,..a-
T it n " ana~ada.:, - P 11-29. ~1e pital. á rua Amaro Coutinho, 124 -

287. 391 A 523 "25. P 364 Dr Raul de Barros Moreira, com 31 1 • séne. 
Vehiculo para o n·.s curvas cru ... ~nos. casado. residente nesta capital, Walfredo Augusto da Síl\a, com. J9 

zamcntos -_P 383 a 1em~a. D. Ped_ro II -_l." sene. annos, casado. residente nesta capi-
C'Jntra-ma> C. 61-33 ~ FrancL,;;co Pereira Cahx~o, casado. tal, á rua da Republica 647 _ 1 • sé-
Marcha a re m lugar ,....,r1e n:::iv I com 30 annoo de edade, residente nes- ne. 

h uvc "' ª' suf:icien•e - P 14 -29 · ~~ocdr,~~\i: ;;,';,~'1:_l\iº."~r~egre n Galdmo Pereira do, Santos, casado. 
P.EGI. IE 'TO POLICIAL -:\ULITAlt Tiburcio Pereira dos Santos, com 5 com 43 ~n~os. res1de_nt..e nes~a capita 

00 rsT\00 annos, viúvo, residente nesta capital. á !ua P1e~1dente Joao Pe55;>a _n_ 231 
á rua Presidente João Pessôa n. 440 barrro Ind10 P1ragybe - ~. sene 

Comnn.nd:, da Guarnicão e d'> R~-1 bairro Indio Prragybe -1.• série. ' Manuel Porph1x~. de Bntto. com ~3 
g-1ment. o Polic1 1 MHitar do .Estado da Joaquim .Antonio Marques, com 49. ann0:5 .. casad. o, res1d~nte nesta') cap1-
Parahyb8 (Auxiliar do Exercito d'e annos, Cc'l.Sado. residente nesta capi- ta~, ª· avemda Joaquim Torres, .... 25 -
1. • LmhaJ - Qua,rtel em João Pessó3, tal. á avenida Dnarte da Silveira n 1 · sene 
6 df' Julho de 1931 - Serv1ço para o 1380. - 1 • série Jose Mana Tavares de Mello, com 
dia 7 <terça-~eiraJ D JucULh Estellita de A vila Lins 3~'3.nnos, casado, res1d_e1:te nesta ca-

D1a ao R g1.~;nt1 2." tenente José Marques, com 37 a,nnos, casada, resi- p1tal,_ á rua Cardoso Vte1ra n. 173 -
Doming-ues: adJuncto de dia 3 " sar- dente n!:'sta capiLal á avenida Duarte l. º sene 
~ento. Guerreiro; ordem á C O. cabo- da Silveira n: 1380 - P série D. Sever1na Lemo!:i Cunha, com 
r Jrn,=tr iro José Neves. Cicero Mendes de Salles. com 37 29 anncs, casada, residente nesta ca-

Qt~ft~ :~ ~~~€~~r~r1 r~~~~i~~ :n~:~ 1~~a~~~j~~~\~t~~n~t:~~ ~~P~tl ~~~al~ \ ~v~~;ia Manuel Deodat-0 n 
n ... Io l Btl - 1.• ,,;,;éne Vere-elenc10 de Allmquerque Mello, 

As praças para 1 guarda e r 0 torço Ricardo Lacerda do.,;; Santos viuvo com 36 anno:s. casado. re~identc nes-
rlo Theatro Santa ~· 8Rr~,0 fome- oom 44. a1111os, re$ident.e ne:-ta 'capita/ ta capital â. rua S Mi.guPl. 296 - 1 ~ 
c1das pela5 ccmpanhias Exti-a e Seeçáo á rua dE! Frente n 519. bairro Cruz sene 
f'~ M€tralhadora.s Pesadas de Annas - 1 • séne Olino de Mow·a Fa 1câo. com 34 Hn-

Bolet1m n. 169 - Uni.forme 5 Dr Francisco Xavier da Cunha Pr.- nos. casado, re61dente nesta capital. á 
r AS5 ) JJaquim Hen:1ques d,.. AraúJo dr063., com 35 annos. casado, res1denle rua Diogo Velho - 1 ~érie 

,?, c. 1~rn;::nrl:n,tP-'.!lte!il!'"' flí'·-1:? "?.!'!t'll i> n1·> S ~!2!!1'::d.,. p A}, ,!"""l ff'!T,~ ..-1,c r :-1'':!!.!:J "':!~~ J) 

548 com 1T1ulta até 10 de maio de 1931 
,E6l ap ornw ap ç ?l" "nnw was 6tÇ ~ 

~~~ ~: ~~tr: :i: ~g ~= ~:~~ ~: i~~! ~ 
550 com multa até 10 de ma10 de 1931 j 
551 sem multa até 5 de junho de 1931 
ó5l com multa até 25 rle junho d. 1931 1 
552 sem multa até 20 de junho de 1931 
552 com multa até 10 de Julho de 1931 .., 
553 scm multa atr 5 de .iu\ho d~ 1931 -. 
553 com mulla até 25 de Julho de 1931 
534 sem mulla até 20 de julho de 1931 
554 com multa até 10 de agosto de 1931 
555 sem mulba até 5 de agosto de 1931 
555 com multa até 25 de agosto de 1931 
556 sem multa até 5 de agosto de 1931 
556 com multa até 25 de agosto de 1931 
557 sem multa até 20 de agosto de 1931 

Cura de btinorraldas e vari,ea 
sem operação e sem dôr 

Diathermia-Alta frequcncia 
Trata mento do Cancer pela ele-

tlro coagulação • 

Trauaf~Eiío de sangue. 

CONSUL fORIO 

Rua Direita, 265 
De I as 3 1/2 horas 

'I ' E L E P U 01' E ' • it ,O 

,ttt,,<·. ~ oop. tle llesp. Lt,tt,. 

Banco Auxiliar do Oommereio 
PAL CbTL D.\ ACA UEMIA DE COMMERCIO EPITACIO PESSOA" 

JOAO PESSOA 

JNAUGURADA EM 21 DE ABRIL DE 19Jl 

r :apllal 
J d~ 

JJALAN{'t;TE ll.\r 10 UI, JUNHO [JF 1931 

ACCJClli~L..1.':, 
Empre.·timo~ popula,rrs 
Tttulos descontados 
Effe1l~s a cobrança 
Mm eis e utem:;ilics 
Despesas de mstallação 

Caixa 
Em dinheiro no Banco 
No Banco Central 

ACTIVO 

l ·:i66S850 
l 410,000 
3:5008000 

Jl 15!J';i)ll{) 
l 610,0liO 

l 7:630SOOJ 
7·78o;oon 
2:800"000 

144<100 
2 :217 000 

<171S<JOO 

No Banco do E. da Parallyba 
Na caixa Rural l:OOOSOOO 7·476-<850 

Valor s d'.:'positados 
Objec tos de &cTipt,ono 
Di\e1 ,as contas 

Caplbl 
Joia~ 

Dep 1\os 

PASSIVO 

~1osooo 
7 13~,8()() 
fi:885SOOO 

800,000 
2:294 900 

340'900 

.\2 :014$750 

2 1 t!iOSOOO 
1 610SOOO 

Caixa Econarnica 
CC Limlladas 
CC s,pm Jw·0:> 
Prazo fixo 3:3705000 l7:74fl<80'J 

Cobrnnc;a s1mpl 
DPTXIBitantes df' r1tuJ s e Valems 
Di\'t:rsa5 contas 

S E & O 
.To:to P ,ó:1 l clr J11il10 r]r Jg~1 

João Lt1ii; Ribe-iro dr J\lorae~. µTe61dente 
,Jo~o Clim.tco 1'1ontciro da Franca. gcrc11t,.e 

.João Teixeira de Canalho, C.'.Ht':.elheiro de tu ma 

.lm,é \rsenio JiaeCd,:., ccntador 

144$100 
800$000 
605$850 

l2; O 14.$ 750 



C li N I C A D E O U VI D OS, 

UlJ--'J O IADO PELA UNIVBNSJl!tADE •u tdO 

I x asmlenk cio l lospital Pedro li e ex-laryngolojista da l~sp_ectoria 
J, J>,opliylaxia tl, hirberculos,, do Recife - Medico espec1ahsta do 

Hospital de Santa lzabel. 
·1 ,atal!lento 111oderno das einusitcs, sem opera_ção. - Cura rad.lcal da . obs· 
t, uçáo 11asal t suas consequenc1as: 111suff1c1encla respira tona, resfriados 
rrpetldris, aslhma nasal, catarrho do 11arlz,pba11nge zumbido nos ouvidos, rtc. 

Tratamento do ca.ncer pela electro coag·ulação .. 

Com ,nstolloçõo tronsporlavel, l Dialhermia, raios v10/ela5 e 
poàenào realizar exames e Ira- o /nfro-vermelhos, 
tamentó"i, no proprío àom/c1/ío v 

vo ào~nle. 1 ga/vano caulerio, banhos ele luz. 

Das 14 ás 18 horas. 

e UH SUL 1 O RI O , Rua Maciel Pinh,iio, 56. - Alio, da Pharm,cia Confia .. ç1 
aESIOEOCIA: Rua General Osorlo, 11!0. - "Telephontt 259. 

[D T F\[S 

EM S'fü CK 

Motores J>lESEL ,, 
CH LUETER~' 

iJ tempos, muito econu1111co sem 

rna S5él rirn, sem cartucho. 

Locomoveis "FLOETHER 
com roda s e semi fixos 

Machinismo em geral 
peçam orçamento á 

H'ERM STOLTZ & Co 
;\Ll• \NllEGA J)I\ PARAHYBA - I EDITAL - Pela Secretaria da Junta 

Edital tle pr'.lça sob o n . 39 - De or· I Commercial cio Estado _se fnz pubHco 
d"'m do sr in pectcr desta Alfandega, 9ue durante o ~~z de Junho pr_oxl.ffio 
se tnz publico que _szrã_o vendidas em I fin. do f9ram reg1~trad. cs e_ arch1vados 
ha Ia µublu.:,1 em 1 11 , 2. ~ e 3. ª praças. os seguintes documentos,: 
n.; i: ctl\arr nt~ nos dias 30 do cor - Cont~a.ctos - De ArauJo L~cena & 
,:. nt 111 - :i 7 de julho proximo Cia , firma estabelecida na cidade de 
vind mro na po1 tas do annazem n ~ampma Grande, ~~mposta dos _so-
3 de ta R ;::,ar tição cnd:? se encontram cios Manu~l de ArauJo Souto, Aug~s­
á' \ 1, :1 e: s 1,ntere .sadcs. as mercado- to Florentmo d_e Lucena, Cie11:1ent~no 
rias abaixo ctnscnminadas: Ca\'alcante Le1t~. todos sohdanos, 

-- PERNA M~UCO­

.e.:v_ :h/.1:arg_u.ez de Olinda :35 - Cai::z:a. 1;:ostal~ .168 
Agente neste Estado: R. La U CE N R - João Pessôa. 

~ ' -A./\ .. /\,,.1\-,/\J\....AJ\J\JV~v'-/'~ 

Lote- 11 . 1 - 12 caixas ma.rca A C. para o commerc_10 de café e . ou tros 
e. ns. 1,12, e,•nt~ndo cognac, pesando productos do pais, com o capital de 

brt~~/~ ~i=' i ccrrente de ferro fun- ~~f,?iss~~~ c~ncqoi~r~do de
05 2i~~ior;õ 

dido p,sanclo bruto 409 kilcs, de mar- !vmte contos de reis) cada um e !'ste 
ca 423 dentro de um lcsango. ultimo com , a de 30: 0_00$000 (trinta 

1 caixa de marca D & .e. oonten- contos de re1s1 P'i~zo .mdetermmado . 
do uma machina cperatnz de mais -De Lope~ & c:arolmo, t:rma esta-
de 100 até 250 kilcs. ão t'.e~~~p~!t;i~~~\~io~~i~f;n;;r~: 

Alfll1 a d, Parahyba, em Jo . pes Ferreira e Gabriel Carolino, am-
Pessoa, 26 d Junho de 1931. - O 2 bos solidarias. para o commercio de 
e.&'riptm ano, ,\ltredo Gomes. compra e venda de productos do pais 

com o capital de 20:000$000, concor­
rendo cada socio com a quota de 

AU ~NDEG.\ l>A PARAHYBA - 10:C:JO;;OOO !dez contos de réis) prazo 
Edital llt• prevío avb.o n. 40, com o de três annos 
prazo de 30 dias - Pela inspectoria _ De e. M. Dantas & Cia., fir­
desta Alfandega e faz publico <!Ue, ma estabelecida na cidade de Campi­
achando-c::"'" as m cadona3 cr:mtldas na Grande, composta dos socios: Gy­
ni s volwn s aba1x3 menci:::nad:::s !lO riaco Macena Dantas, Florencio Cle­
C3.!50 de serem arrematadas p~ra con~u- mentino Dantas, todos solidarias, pa­
mo, os =>us donos ou cons1gnatanos ra e commercio de e~tivas. generos aJi­
deverão despachal-as e retiral-as 00 mi.::nticlos em grosso e a retalho com e 

:bz~e~a 
3J/}f~d~ :~:"~ei.:\~~Jf: 1 â!P~~~> d~o~~~~:~~og;c:J~in;,"ai;º~~: 

dos por sua conta nos termos do titulo a metade do capital, prazo indeter-
6. , capitulo 5 º, da Nova COnsohda - 1 minado 
ção d~ leis das _Alfandlegas, sem qu~ Alter~ções dP cont~acto - De S . Ca­
lhe~ fique o dlre1to d.e allega-r oontra valcante & Cia., fll'ma estabelecida 
os efteitos dcEsa venda: nest:1. capital, com o commercio de 

200 sac'.:' ">, ~arca. Neves, contendo quadros e molduras conforme contra­
farinha de tr_igo, v,ndo.s pelo vapor cto archivado nesta Junta, sob n. 691 
americano ·~1boco'', entrado e!11 Ca- pela mudanca do prazo da sociedade 
bedell , n > drn 20 de rntarço ultuno. qU.? era de cinco anncs e passa a sa 

1 caixa mar_ca P. S., n. 42. pesan- inde.erminado e augmento de capita 
do 41 ktlcs, ,,nda pelo vapor "Ivo", que era de 10:000~000 e passa a ser d, 
en•rwo em Cabedello em dezembro 30 :O o ooo. 
ultimo ~ Firmas individuaes - De Bartho-

Alfand g'.l da Parahyba. em Joaa lomcu Bezerra Filho, commerciante 
Pes.sca, 26 de Junho de 1931. - O 2 · º estabelecido na cidade de Itabayan2 
escnpt ll aru..,, Alfredo Gomes. com o commercio de ferragens e mm­

dezas capital de 10:0008000 (dez con-

COPIA - EDITAL - FALLENCIA 
DE 7'1ANOEL ROQUE DA SILVA -
O doutor João Baptista de Souza, juiz 
municipal e do commercio do termo de 
Pombal, da comarca de Catolé do Ro­
cha do Estado da Parahyba do Norte, 
em 'virtude da lei, etc. Faço saber aos 
que o presente edital v,rem ou delle 
iverem conhecimento que por senten­

ça do doutor João Navarro Filho, juiz 
de direito da comarca de Catolé do 
Rocha, a que pertence este termo, de 
onze e 11) do corrente mez de Junho. 

tos de réis) . 
- De Nathanael da costa Gadêlha 

commerciante estabelecido nesta ca· 
pital, com o commercio de fumos etc 
com o capital de 10:000SOOO (dez con 
tos de réis> 

- De Ovídio Duarte dos Santos Li­
ma. firma estabelecida em Serraria 
com o commercio ele pharmacia, corr 
o caryital d\> 10:000~000 (dez cc,ntos d, 
réis) 

- De João Bichara, commerciante 

estabelec~do em Cajazeiras, com O 
comm~rc10 de torrefação de cafe e 
beneficiamento de couros com o ca­
ptt:al de 10:000 000 <dez ccntQS j 
réis•. 

- De Chrispiniano Figueirêdo de 
Lustosa, commerciante estabelecido 
na cidade ele Cajazeiras, com o com­
mercio de ulgod:ío em tama,e com o 
capital de 10:000$000 (dez contos ele I 
réis> sob a firma e Lustosa. 

- De Christiano Cartaxo Rolim 
commerciante estabelecido na cidact_'. 
de Cajazeiras. com o commercio de 
pharmacia, com o capital de 10 OOOSOCO 
(dez contos de réisl. 

- De Manuel Pinto, commerciante 
estabelecido nesta capital, com o com-

:~~cifu~t e:~~ e0 ~~tr!!c~~rcl:º~~~1s~ 
feitan.a, capital de 10 ·0.nosooo <dez 
contos de réis). 

- De Thomé Mendes Ribeiro, com­
merciante e-st.i belecido na cidade de 
Cajazeiras, com o commercio de com­
pra e venda de algodão, com o capi­
tal de 20: 000 000 1 vinte contos de 
réis). 

- De Joaquim Mendes Braga, com­
merc1ante esb belec1do na cidade de 
Cajazeiras, com o commercio de com­
pra e venda de algodão, com o capi­
tal de 15 :000$000 e quinze contos de 
réisJ, sob a mesma firma. 

- De Joaquim Rolim Peba, com­
merciante estabelecido na cidade de 
Cajazeiras, com o commercio de al-
5odão em rama com o capital de 
20:0DOSOOO !vinte contos de réis) 

- De Vicente Barrêto, commercian­
te estabelec ido na cidade de Cajazei­
·as, com o commercio de algodão em 
rama, com o capital de 15 :OC03000 
(quinze contos de réis). 

- De José Augusto de Almeida, 
commerciante estabelecido na cidade 
de Cajazeiras, com o commercio de 
fabricação de bebidas e padaria, com 
o capital de 20:0DO~OOO 1vinte contos 
de réis) 

- De José Tavares de Menezes, 
-:mnmerciante estabelecido na cidad(;' 
:le Cajazeiras, com o commercio de 
~stivas e miudezas, com o capital de 
;·ooc~ooo Cclnco contos de réis, sob 
a firma José Tavares 

foi decretada e aberta a fallencia da 
firma indm1dual Manoel Roque da 
Silva, estabelecido com fazendas e 
rfüudezas a ''praça Dr. José Americo .. 
nc~ua cidade, a requerimento de Rene 
Ha.usheer & e.-, commerciantes de f~­
zenoas em grosso na capital deste Es­
tado rendo a abertura da fallencia ás 

CONS[lHO AOS DO[NT[S 
nové horas do dia 11 deste e fixado 
em quarenta <40J ilias o prazo legal da 
fallencia, a ccntar da data do pri­
meiro prott-sto por falta de pagamento 
e nomea<lo Syndlco o aegoclante Eli-
as Camillo de Souza, estabelecido nesta 
cidade; ficando notificados todos o.:; 
credores do fallido para no prazo im­
prorogsvel de quinze 05) dias após a 
publicação do edital apresentarem as 
declaracõc documentos justificati -
V06 do., seus creditos, bem como que 
foi dc,1gnado o dia quatorze 04> de 
agosto do corrente anno., as quatorze 
ll4> hor~. na sa1a das audiencias :io 
Paço Municipal desta cidade para ter 
lugar a primeira assembléa de credo ­
res. E para que chegue ao conheci- , 
rnento de tcdos mandei lavrar o pre­
sente edital, que será. affixado na 
porta do e5tabelecimento commercial 
do fal11do, publicando o escrivão copia 
deste no Jornal official deste Estado 
e praticando as dernais dillgencías do 
art. 17 da nova lei de fall encia; que 
a copia deste será publicada n'" A 
União •, org5.o official do Estado, no 
qual seTão divulgados todos os actos 
1·e1erc·nrtes ê'.1 esta fallencia, os quaes 
tambcm serão publicados na porta dos 
auditorio d. te juizo. Dado e passado 
11bta cidade de Pombal, aos doze (12) 
dias do mez de junho de mil n'Jvecen-

Nunca se deve abusar do QUININO mor­
mente depois dos 30 annos quando os Rins co­
meçam a enfraquecer não supportando irritantes 
que perturbem o seu funccionamento normal. 

O quinino irrita o Estomago, ,l Be.'iga e os 
Rins, produz mouquice, fastio, tonturas, urinas 
vermelhas e ardentes-

Com a sua acção os Rins vão se fechando, 
diminuindo a diurése, fonte natural de elimina· 
ção, dando lugar a accidentes perigosos como 
seja a Uremía, etc. 1 

A CASSIA VIRGINICA é um remedio vege­
tal diuretico, de bom gosto, simples e de effeito ra­
pido, comprovadamente "inoffensivo" para cre­
anças, senhoras gravidas, Cardiacos, Al hu niinuriM 
cos e Diabeticos. 

Indicada com seguran~a conlru a Erysi· 
1>ela, Febres rebeldes, Grippe, etc . 

TODAS AS FEBRES SERÃO VENCIDAS 

- De Joaquim Bezerra de Meno, 
commerciante estabelecido na cidade 
de Cajazeiras, com o commercio de 
fazendas e miudezas com o capital de 
5: OOOSOOO ( cinco contos de réisJ . 

- De Solidonio Jácome, commer­
ciante estabelecido na cidade de Ca­
jazeiras, com o commercio de fazen­
das, tmudezas estivas e ferragens, a 
varêJo. com o capital de 30 OOOSOO-O 
<trinta contos de réis). 

Negociante matriculado - Foi ex­
pedida por esta Junta carta de ma­
tricula ao sr João Ribeiro de Souza 

Campos, estabelecido nesta praça com 
armazem de ferragens. 

Registro de procuração - Foi re­
gistrada nesta Secretaria, uma pro­
cutação passada pela Anglo-Mexican 
Petroleum Company, em favor do sr. 
Walter Rocha lseusce para gerir a 
filial nesta capital. 

Secretaria da Junta Commercial do 
Estado da Parahyba, 4 de julho de 
1931. 

'.fheofonio Bernardino Alves, secre­
tario 

1 
FABRICA IRA EMA 

- DE -

IGNACIO DE SOUZA MORAES 
FABRICAÇÃO DE RÊDES, ROUPAS DE LÃ E AL• 

GODÃO PARA HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 

Especial fabricação de roupas sob medida, para 
creanças, em brim, linho, algodão e lã 

Chamamos a especia l attectção dos srs. consumidores quanto as 
vanlagen, que podemos offerecer com os nossos preço• 

l •' lll11·t,·1• ,• E,crlf'lorlo: - 1.,·E,lD'- D ·\. ('0 ('ORDIA 

Telephone a9t 
João Pessôa - Estado da Parahyba 

CORTUME S. FRANCISCO 
O Banco do Brasil acce ita 

tos e trmta e um I I93ll. Eu, Antonio 
José de Souza. escriYü.o do civel e co1n­
merc10. o r:screvi. <ass.) João Baptista 
de Sousa. Confere com o original ; 
dou !e-Pombal, 12 de Junho de 1931 
- O C1hí10 do c1vcl e do oommt'r-

< Vide prospecto oue acompanha cnlia v1tlro > 

A' vovta nas princinaes Ph:uma.cia s e Drov.n rias 

f',.o, l u lo h.h., J o:.e Je S úii-5: ~ 1 . 11:liiiiiiiiiiiiiíiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiÍÍÍ 

t-endamento para essa 

I fabrica 
lliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 
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DECRETO N .. 28 
D e :2 d e Dezembro d e 1. 9 ..30 

(Continuação) 

1 1 n - A licita('ão fa1-se-á em dia designado J*lo iu iz. deooL<; dP­
iinnunciadn. por editaes. com antecedencia mínima de clez dias. 

:.! Som>nte _r:io adm1ttidos a licitar os credores hypothecarios. 
os. hadOrt'$ e o adomrente. cuia lance será preferido em Igualdade de eon ­
cticões 

§ 3 " - Na falta de lcitante. subsistirá o valor proposto pelo ad ­
rpiirtnte 

Arl .. 802 - Eflectuada a hasta publiel!, lavrado o auto competente, 
C' 1"eito o pngJmenlo ou deoositada a respectiva. importancia, será a remis ­
f:liO iulgactn por sem,enca. DOllendo o adqui.rente, depois de transitada em 
1ulgado :.i clf'c1são. rNJuerer o cancellamento da inFicrj1Jtúo da h VPOth eca.. 

Art. 863 Na remissfio do imrnovel g-ravacto cte hypotheca leg-nl. 
o preço não poderá ser levantado sem que o responsavel especialize outros 
bens para a segurancl da sua responsabilidade, ou dê outra g-arantia, accei­
tavel por lei. 

Art. 864 - Não tem applicacão o processo da remissão Quando o 
preco da ~lienacllo bastar para o pagamento da divida hypothecaria, e o 
credor outorgar e assignar com o comprador a e~criptura de venda do im ­
movel 

Art. 805 - Para remir a hypotheca anterior. o credor da posterior. 
·,Untando o eu titulo e certidão d.a inscripcáo ctaouello.. reauererá lhe se.ia 
perrnittido cte\lositar a importanci3 de,·ida ao primeiro credor. con1 citac-ão 
deste. nara levantar o deposito. e do devedor. para remir a hypotheca, den­
tro do PI a20 d·, cinco dias, oue lhe será assignado em au<liencia sob pena 
de firar o reauerente subrogado nos respectivos direitos creditorios. sem pre-
1uizo dos Que lhe competirem por forca da hypothêca posterior. 

Art. 866 - Não comparecendo o devedor e acceita pelo credor a re­
missão. levantará este o deposito. subindo os autos á conclusão do .iuiz. para 
.iulgar a remic:.são oor sentenca. 

Pa.r:i.n·apho unico - serão igualmente conclusos os amos lJara o 
mesmo fim caso se iam reveis. o credor e o devedor. 

Art. 867 - Si o devedor comparecer e requerer a. remissão da hV­
notheca ::mtenor. se1á o respectivo credor notificado nara receber o nreco, fi­
cando salvo ao autor levantar inte1;ralmente a irnportancia oue houver de­
positado 

Art. 868 - No prazo do a~tlg-o 865, pódem o credor on o devedor 
da hVPOtheca anterior allegar a OPlJOsição aue tiveram contra. a remissão. 

Paragra1)ho unico - Ouvidas a.s outras l)artes. em auarenta e oito 
horas. cada wna. o iuiz decidirá a oppasição. assunrnndo previamente, 
au:mdo reaue1ida uma dila.cão de dez dia.s. 

Art . 869 - Si o Primeiro credor estiver promovendo a execucão da 
hVPotheca, a remissão abrangerá a impartancia das custas e despesas _iu­
diciaes realizadas. 

Paragra.pho umco - .A remissão. neste ca::.o, serâ. processada em an­
penso a execucão. não sendo. porem. o.dmi~sivel antes de realizada 9. primei­
ra pracn nem depois da s.ssignatura do auto de :1rremataçã-0. 

TITULO XV 

Do cwcão do credor hypothecario contra o adquirente do immovel 

Arl. 870 - Compete esta acção ao credor bypothecario contra o 
~r~ui~~~~s d~ª 1~~:~~~lLsJbe tr~c1'fá~.tra1:ado de remil-o, dentro de trinta 

Art. 871 - O processo é o da acção ex.cutiva. 
§ 1. - O immovel será penhorado e vendido por conta do adqui­

fente. ainda oue elle oueira pagar ou depasitar o oreco da venda ou da. ava-
11.acão. excepto si o credor consentir, si o preca da venda ou da avaliação 
bastar para a solução da hvPotheca. ou si o adQuirente a resgatar. 

2. " - A avaliação do immovel não será nunca inferior ao preca 
da venda 

~ 3. - Não havendo licitante. será o immovel adjudicado ao ad­
Quirente 1 o reouerer. pelo preço da avaliação. 

A t 872 - O adquirente respqnderá sempre pelo resultado da ex­
ecução .1udic1al. não lhe sendo licito abandonar ou entregar o immovel. 

1nt I.S8íi - Coriwete c~ta acção ao c.11·velio1 plgno1 aL1c:io 
rredor, l)ara h1ver a 1·n!1eg~t (lo 1)e111"1or. medlí.1llt·· o mtWJ'n"nlo rL.t 

An 887 - Deposit::mcJo o prt:co cl.:i cllvid..i.. poJ rnam\'.1t!o do 1u1z f" 

r-om cjt::i.c.:ão elo crecln1, o cl •vf'dor iuntunclo () m'-.t111rn nt,, cio contr:-1 t1) t> 
co1i..hf-'cimc.:nto do <.h 1,osito, l't'Clle1erá Qllt· o 1iPnhor 111• -r1:1 c·11tn•2.ue 

Art. 88~ - O I rc1c2.s.::.o t1°~t:1 ;1tcdo r .. u 11lt:'>llliJ i Ir crii:tu var:i t 

dP .dr1)0~ito. JJodr11do o 1 . .J all ·ga1 Olt'm dfJ cn1- ,· 11e t:1 JJ ·1 mitlido. cn1e 
Lin'!Lia n:".to 1·qá intr•jfffdl1lf'llíL n:1r,:1. 

1 ') ,~f .. l Jl"H ilU .tldlJ jlCJ I" l n .... d11dr, ('ÍJJ I I Í1H·ur;·1 1
("('(-,{ 

1(.c11tlint1:11 

Sr -0:'ºª- ""1 : • .,.~: ., 1'1' ~o:c:R:.\;\-P;E~;I:~"'~E I uv· fJ J \' '{) ~~~b0:a1~/d~ ~ta~\~~ª ~~r~:1~t~'\-
comm ano da conr...-01dL1ta prev ntl\ a! 

AO COMMERCIO - Celmn Ja \ me g; e!~~~ic~ ~~t~Pl ·~n~~ i~~~~ 1~t~dg 
Ma1 tms sacia FiOhda11:1 da fuma com - e-,,;sas funcçõe.::, av1•a f)..}..s, m,t€1e sados 
metcial desta praca Ell.as & C ª de- que seu gere11te, sr Waldernar L~1-
cJara que para fms commercmes ~s- te. poch rá ser procurado ~,dos os dias. 
signará d~s.ta dat~ en_ 1 deante Celma Idas 15 ás 17 hur;1s, no t!stabd;•c1mento 
Jay~e Eha.sA Martms. do concvrda.tano. e. durante o dia na I 
Ce~f:~ r:;~:· rr~a~fiJ~lho de 

1931 -j ~ét-; dc~e~~~~iod~~~~cordatana deve- 1 

Limvf;!- ª 
rupida dos den t t!s 

os ~tntes St1 1,'>,;, ai 1c1JH .P~lu 
tall,l[O t: c.',rtt:, 111dhMO 

apcna'i Jcskuco e !dhJ. dt! ai,sem, 
K11l)m1~ limpa os Jct:w.:-. r •I u,,110 
t prc, 1so limpai-o:;. A ,u.1 e µu­
nu .iotj..,l:ptit.1. JI.' a1...:r.1dii\d ,.l· 

bor JH.:Ol'(I .. I llJ.S l!lU1(1r•·-. l..l\JJ..i· 

de, t'." c,pt.:llc a p.,rtit..ul.t. ... Je ..ili 
mt:11co cm leunenla~·.io. 

Hcmovc :1 fc1a m.mcha -am:1-
n:il,L e cxternirna o~; pt:ri?os-.1<; 
gi..:rmeus, Jdxando ..J. )JtH.:l.:l Jj111p.J 

e Írt:~Ca, ti T 

- . rão apresentar. em cartorio, uma de-1 
OCULOS PERDIDOS. - Grat1fl- clanção por ,sc1ipto. d' . eu c1edito 

ca-se quem encont;ar un,;:. oculos de I obedecendo a.e. presctipções do n t. 82 
~artaruga pa_ra m}OPHl. per~idos. na da lei de FaJl.fl'oci::ts. o prazo p.1ta essa s 
t?a do ~atunté entregm á rua Ep1ta- ct_eclaraç.ão. e de vinte dias .. cJntadc.. 1 

c10 Pessoa, 156. de dezenove do c01 rente mes o nove d.; 
Julho p1 oximo Tcdcs os cx"dor;:s se-

FALLENCIA DE BENJAMIN RO­
SENTHAL. - A v~so. - Frederico 
Carvalho Costa, escrivão da .fallencia 
de Benjamin Ro~nthal. avisa que se 
acha em cartorio, acompanhada de 
document<Y a reclamação reivindic:1-
toria da firma Annan Macgregor & 
c.• Ltd., de Londres, sobre dois volu­
mes, contendo brim de linho e de al­
godão e casimiras, e que se acham nos 
armazens da Alfandega, sujeitos a 
impostos, no valor de L 271 :2.2., po­
dendo os interessados no praso de 
cinco dias, a contar desta publicação, 
contestai-a ou allegarem o que enten­
derem a bem dos seus direitos. João 
Pessôa, 4 de jtmbo de 1931 - Eu, Fre­
<lerico Carvalho Co'.(a. eSC'rivão es-
('l'f\"I. 

rU.o avrn<los por carta. Ficam oon- ria trrça-f · ·a n'.l <lla 7 d:> c:inent 
vidadc.."> tcdos os credores para assis- âs 19 1 2 hu:a na ·ua :ié-4 e pr )v 1 '.l­
tirem a assembléa de credvres que terá na, rua Duque d C1x1a, 511 p.11 1 

lagar no dia treze de agosto, proximo, t atar d:,, a rnnpt ck nte_ lo 
na sala das audiencia.s, Palacio das C ~ntro l'.1ulo !{ Nonato, l e re-
secrta.rias, segundo ancla:r, ás qu1torze t 1110 
horas. Todcs o.e; actos d.1 concordata 
.serão publicados na A União"' e 
"Correio da. Mnhã 

João Pes ;ôa, 10 de junho de 1031 -
Pelo Bano:, do Est,1do da PanbVIJa 
Wa1demar Leite, gerente 

CE:-STRO BE E,FICE 'TE l>O~ 
BARB1':lh0S - De ordem d.> pr i­
dL nte da. a. sf'mblf>'a gl:'ral ene3.r "1 

o comp:1• · cimento u., t d ,:;: os tnrl 1~ 
ros r ar umJ .1 rnblea 1 1 

t Joaauim B. Leal 
' 
Valls 

j 
:.· l)itl 

!'.,,, V1lle DurVül do Valle 
F r 1 t 1n V 1ílJ Deolindo (lo Val-
Je, Olinda Jo Vall;, Olhia do vau~ 
C,lymp a d> Valle, Hollandina do Val-

lWA BARÃO l>A P \SS •CE,11 ." 72 l 

lc, Lorivalinn do VaUe, Juheta cto 
\ali\ Ella Filho Val1°, Valentim do 
Valle, Isaura d~ Valle, Ida do V·1Ik, 
Anna do Vall.:.., Nice do VaUe, Ni.n·1 
d:J Valle e Er .. a., Nobr ga, n.oorad.:"L m Terra-feira, 7 de it11ho, '" i horas da n<'i(e. 

O ngenle Delm:1, avisa (fllt' " lei! io jú :llrn1111cH11ío p~rn ,, 
a t. d,·.:. qu 0 acompanharam cs ?" t 
m. • w .; d·· Joaquim do Valle-, ao cJm-

din .) <leç,te. f"oi irnpo<;.,iveJ realizar- • de,·Hlo ~t"i drn s :--.rudo fedo t·\!ª~1
t~i~e-~

1
~~

1
J~~c~n1

~ ~ai~u! ;;a 
hoje, :.'ts 7 horns <b noite, onde lrrn um grnnclr t' \",ll'l~H1o Sdl 11- P'l eg1. ja d) Ro~ano á6 6 h:,ras d,1 

l'lt• ~ an:ã,Jáq1!~11~-f~1~ 8 d~rt~rin;;n:~~ mcnlo rle mo\'('J,, lot1c·..1s, po,;;(nluPl:1i;; , íl'lnd:1s cp1.l(lros, 

Trnlo !lO COlTl'r do marlello, ho.1c is 7 Jaor·1 d.1 noite 

11.tu B:u :i, d., P:1<.s.1gcJ1L, 11 7t-l 

nela d: 

Art. 873 - Em acoão executiva. o adquirente executado pelo cre­
tlor hypathecario haverá do devedor o oue houver ctesembol~ado com o pa-
11:amento do hyp~theco, custas e despesas .iud,ciaes. 1 !•••••• •••••••••••m:••••-•••11 I 

TITULO XVI 

Da.s acções pignoraticias 

CAPITULO I 

Da excussão do penhor 

Art. 874 - D:i.-se :1 excussáo do penhor Quando a divida Jsaran­
tida POr cll'<! e tlv~r vencida e não paga, não convindo o devedor na 
venda amigavelmente 

Art. 875 - O autor. juntando o instrumento do contracto, re­
ouererá oue seta o réo citado para a avaliacão e a1Tematação do penhor. 
Que serâ para esse fim depositado. 

l. - Tendo sido declarado no instrumento do conuacto o valor 
d~s bens empenhados para o effeito da excussáo. o autor pedirá sómente a 
c1tacão do réo para a arrematação 

§ 2 - Si o penhor tiver ficado em poder do devedor, do mandado 
constará a determinnção do deposito do obiecto. até a audiencia para a 
aual a citação foi feita, sob pena de busca e apprehensão, não podendo ser 
opposto~ embar~os ~em aauellc deposito prevlo 

3 - No caso de penhor de gado, pretendendo o devedor ven-
del-o ou amearando, por negligencia, nre.iudtcar o credor poderá este. com 
.iu~lificacão \)revia do facto. reouerer n. citacão daouelle. paro os fins deste 
artigo, si pre!erir o pag-amento immediato ao deoosito dos anima-es sob a 
~uard ..... de t ·1ceiro 

Art 876 - Na audiencia para a oua.l fôr o réo citado. proporá o 
autor a nccão. offerccendo a peticão inicial e a certidão do deposito do pe­
nhor as .. gn..1ndo ao réo cinco dias para vil' com seus embargos. 

Art. 877 - A ma teria dos embargos poderá consistir em pagart1::i.nto 
<JU em outro meio extlnctivo da obrigacão, bem assim em vicias internos 
ou formaes do contracto e na nullidade do processo. 

Art 878 - Offerecidos os embargos. serão os autos conclusos ao 
miz. oue os r"ceberá ou regeitará "in limine". 

Parn~:ra1.>ho unico - Na primeira hypothese. assignar-se -á wna di­
lação de de~ dias _para a prova. depois da oual arrazoarão afinal as partes. 
dentro de cmco dias cada uma, submdo, em seguida. o.:. autos ao .iuiz para 
a. sentenca definitiva. 

Art. ~79 - RegPitados "in limine" os embargos. ou .iulg-ados não 
provados. e; nos casos de não offerec1mento destes. e de revelta do réo. o iuiz 
o:denn.rá a avaliação e venda. do penhor em hasta publica. como na cxecu­
cao da sen Wnca 

Parngranho unico - A venda será feita oor leiloeiro ou corl'ector 
off1cial. si as parles o reauererem ou o determinar o contracto, cumorlndo 
ao leilo<::iro ou corrector prestar contas em iuizo. 

Al"t. 880 - Não chegando o preço da venUa para o pa12:amento in­
t o I d:1 div1da, mros e cusLas. passar -se-á mand:ulo de penhora nela res­
to. rCJseguincto-~e na .execução 

Art. 881 CJ.rre~3r-se-ão ao réo. computlt ndo-se no valor da exe­
c1:-1cã..o. a, despe~ feitas com a comervacão ou o depo~ito do penhor. de ­
vidamente provadas por documento. 

Art. 882 - Não sendo apprehendida a cousa empenhada em poder 
do devedor oodcrá o credor intentar contra elle o accão executiva pela im ­
portancia da divida e seus accessorios. 

Ari. 883 - Em oualquer estado do processo é permittido :10 devedor 
resva tar o nenhor pag-ando a divida e custas. 

omp nhfa Nacional 
de 

Navegação Co t ira 
Ed. T,la1, - COSTEIRA -- hl1phm 1. lV 

Sl!!~ VI ÇO OF PASSA G!.IROS E CARG AS 
• .t companhia niJo st rupomabl/lza pelos recibos em protocollo qu, 

llilo apruentem a asslgnalura ~ um seu funcclonarto • 

Paq11ctc A RAÇATU'BA 
S ahlrá n o d ln 10 tlo t•o r , ·t.'n•e~ 1~u•·u kt"(;'Íi~c, ,ia. 

eel b, tt uh ln, , rlcto r ia, I\C o de ~l aocJ:ro, Sttnto~, lllo 
G r n n de, P e l o tll N t" Po rto A l e ~ r e . 

Parptetc ARARA NGUA' 
H•••lrii. no d ia 17 do t"orr~ n tt·~ (tu11·n. Ht.••·Jh·, 1tt1-

t.·e1 o , U n hu, , , l4•torh• , Rio 4l c• . l u 11t"lru, ~auto" , lllo 
( .!-- r tu,d~. 1.tclou-., e IJ'c.i r, o .\.l e ~re. 

a TIIK> - a nm •• enw.r malloero, • em11are11.. ,-1111 , ... 
1, OomplUlhla lllo N rapomabllln, eeJ• eual ror • 1\111 e•UM, IIN•• 

GI :,.::
0 
c:;:e~;;:. 12u:/;.ru1:c!':: riu• 1111111 ears .. •'8J .. llf 

Puaasen1, encommendu • ,111orN, l)e!11 .-artlltOrW, a &« 1 mal 
lia fNl)el"& dU PhldU. 

OII 11'1. conalln&tar!OII dnem retirar u lrU&II martldlllUI ffl 
:Armalelll da Companhia dentro do pruo de I d1u •llN • •-U'ltl· 
lindo o 12ua1 lncldlrio u IXINln&JI em &rmuena,em. 

.a.. reclamaçõe, por an.rie, utr&Ylo ou falta, de,em - &'IJl"NUI• 
..«u por eaortpto, no ucrlptorlo da A11encla, dentro d4 1 dlu d•poi.l 
.. Ml'IDlnMI• • deacusa. &lta illl))Ollçlo nlo eendo l'NPlll1a4A lloa • 
Oompllllhla i.enta de <1ual12uer reaponaúllldM., 

ll'sn aa.t. 1111-..0-. ioom o .&Olllffll 

Balth11za1 Moura 
Palacête 1a Associacão Comn111tcial A1 t. 884 - Nos ca_o.'.:) de nenhor legal. menc10nados no art i~o 776 do 

Codigo Civil. o credor. df'pots de o tomar, reauerc,rá. a citaçUo do devedor 
Parü., dentro de vl11te e quatro horas, pag:1r a clivi.dn. uu ullegar ~ d~ .. 
f •sa o ue t tv a1 1 iiliiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiliimiililllmili miiiiiiiiiiiili 

Attesto que soi'frendo 
por alguns mezes de t1·­
ridas de caracter' syph1-
l!t lco nus per nus, fiz uso 
do \Osso preparado l:Ji­
xir de N o g u ~ i r ;.i , do 
com um só vidro 1lquei 
pharmacpuhco e li n i e o 
João da e>ln a Silveira., P. 

comDlet.rn1ente curado 
Por ser Yerdade 1rmri 

o presente attestad•J 
cw. · junct·1mente com li. 
te~temunh a.baixo 
~1gnadas 

Podem vv ss. fj .t>r 
deste o 11 o que lhe co11 
vie1 

L.:ontes;.;.ando-lhes a mmha eterna 
ratidão. ub.screvo-me 
De vv ss am.' cr. e oLJr 

José .HoutriT"o Fiího 
Escrevente da 2! delegacia de poll­

ct•. Residencia · Bemfka, 07"1, Cearú.. 
8 de clezembro de 1019 

re tem unhas· Osmundo Cordeiro 
de .Almridn, 2." tenente da G1mrdJ 
'1vic::i; Hugo Silva acadt>m\co <.IP l.H 

i~o r de agTonomin 
1F 11 mns rrconhPcictn.s1 

l ORRIS BARBÔSA I 
1 1 w ,-- -·-
)~ 1 ADVOGADO I l~ 

-- - - ' ,\;'., ;...'- - ~~ 
Rua ~~""" do-~IV~IIO 111 1 
VJ,.:-IJ)E!II-bE L\'.EIII PLARES DO 

OECirnTO N. 95. de 25 de abril de t,· 
a11no, que <lC'll novo 1cgula1nento ao 
Montepio. P1cço $500. Na secrcturi~1 
da mesma Instituiçâo. 

Plan t;ii a aruort~irat Elb ,·o ... t b.1.l 

p r o \" entC'ls comp e11Sá ú u r t-. l"OJU ;i oh 
~·:to úo bklao d~t St'cb 1· S('ra ovt1111.1 
í v , rage1u 11..ti.ioil. t>~ lu.:~u.:i .a.c.Oant,o::: 



I~ ~~rn~HI Hm! Ml~~ml~i . ,~n1 ~~,111~ 
'º''"~ ,-, ... ita... , ·,•11li : 11ut11.,,; pt'lo,,; it1,,st1•t•H 
, ·t11·u ,·t1 :u•i1·0.o; 1 ,wt1•1u 1i ,li1ul,· tlu e11t1·,,flll 
''" p ltH'II (fU t ' " ,,,, ; ,.,., .... itltult• (/e ,1i11t1N 
(,; ,., .,,,,,. o //'t•,·,,,.,.,, 1uu•#, " 111 0 1111111e11 lt> tio 
111·11 11,11· p ,·,•,; i1l1•u t,•. lt o u t t• ,11 . 1u1 /11 '11(.'tl 

·· ,111,to l",·.-. ... âu'·. 1·101.-.fil.u iu nu,;.· """' 
1ul111ú1·,u·,·I dt•1u1.•11.+;/1"t1t •110 t•it·i,·t1 

,lo /J<Jt·,, 11(·.-,t,r n 1Í 1ilul -

o Cl!'\ DA <:;A\/IE Dt' no:1n:f"1lO >or;.,das e grandr 111ultidão, teve 1m­
nr I· J• PtClDO \' ~OC"TEDP...DE pr:s- ,;10 o .1cto, folando o universitario 
•:oc:NSl· pr, L/\ T· 1·JP '\IX D'\ UNJ- 1 ,Jh.: Silvino. quC' pronunciou enthu-

VH1 l'l'/\Hl,\ l\H"lEll ,,, 

offe <'Cido 1 o 

s1;1. 11..'u discurso. entrrcort.ado de pal­
m~s d·1 assis1,encin 

D1s.<-e mais ou menos o vibrante 
r \dor que a mocidade de Mmas Ge­
ais e':ilava alli para render mais uma 
:ornc,nagem ao inconfundível patriota 

.a pr , 1d('nte João Pes~ôa, vulto inexced1-
r L1ib111r tn •\ • vcl d<' m::irtyr, idolatrado pelo Brasil 

.Á 1, }11 íct 

, 1d'1 11 q11 11 De ·dr o dei.;apµarecunento de ,João 

mlrio ,1 ct;1 1 P ss()a a familia bra ;ileira se cobri-
'lll ''.J hor,:1_, 1 de pesado Iut-0. mas que o mo-

o univcr~it~u io Jo. e Mnm r qt e é 111ento era de consagração e de tnum­
um do~ chefes da Caravana, ·1ud ,u o pho. apesar de alli estarem cheios de 
govêrno do E t<i :lc na pe.: oa d0 dr 0'1 n ação e sentirem o peito con-
.José Mariz. official d a 1ret d I 1 mgido pela tragedia que o roubára 
,enentona r poy)dendo n ci r e J 1, "ida ma ter· l 

<lecc.t 1 folln E voco11 ainda (1 orr:-idor a allianç::1 
l'ot:ou t111J olJ 1 lio l<- z Ir 11d 111u 11;tru. ctivel que_ Minas Geraes man· 

1..i.nlc L1 1 t l o 1 , r com o presidente glorioso e com 
, 11mf'10 conv d rto ~ c1 ::; hrro1ca Parahyba no momento de 
I rlda "'' b ·cm1açc.1 1 1wenczas que vivêra a patria escar-

ni í'ida nos seus menores direitos de ll­
A VISITA DOS CARAVANEIROS AC I herdade de pensar e de agir. Accen-
INSTITUTO rn,; PROTECÇ.AO [ uou a profunda veneração em que 

ASSISTENCIA A I"l"A·l< IA Mmas tinha o nome de João Pes-

o m mblO e m rn nt a fl- ~ô~ P a ~le~ria que sentiam em cum-
v na d. univer 1 no mmcno" v~ 1_ I :Jrn a m1ssao que lhes delegáro. a mo-
1,a1am honlem, á n horas, 1 ,tilut idade de_ Minas Geraes. 
d<' Prot ·cção e J\ Í' tcncia 1. Infon Em meio os mais_ elogios?-5 conce~-
,., t f i\.venal Cem r ~ti d r F os ~o nome ~e Joao P~a .. º uni-
J dn. ta , d 1tario Lelhs Silvino pedm a mul-

Rcc O O d e uco p r, ir d: o quf" e concentr~ por un_1 m~-
cli , ter c.1t n 

011 
Qi 

1 
nut.o cm homenage1r1 a memorrn do 

J)lfl mHi.LUiçãv, o ac.;ade,nicos ct M1 l ,rancte martyr. 
n, Gc ,e oi i m 

O 
pr di co- A "i-eguir concluiu o _seu discurso, 

Jh 1 ~o ~e t dn 1 e r unpr ~ ·~~~.mi;:::~b~n~ª~~~::~e~t~::ah~~~ 

m vi li.a 

AO ORPHA'1'\f) D lLPICO 

"J I c1.: dct or hã 11d t ·b1·u 
a l e f)CCCÍ\ d, ec Ob Cª lb;" X dO-

da mocidactª minPir d H r am~ 
..._ alt;um te npo, p rwrH:'1.d > ual· 
m ntc s vanas J p~n .e1, 1 

talnl c1mP1 to 
Da.ili 1 '1,c11:1..n )t.u ia 

l'Al,l\.C!Õ .D\, .3ECRE ARI-\S 

,nd [ ll 11 e ln e ntor 

r 3. 1tiada pela tyrannia do poder 
"ntral, e referindo-se á semana da 

ial: 
F"lnda a oração do repr(;sentan­

e ::i.a Universidade de Minas Geraes 
01 ntregue ao dr Odon Bezerra a 

pl ('~ commemorat1va. que tem os se­
o-umtes dizeres · 

• A memoria do grande João Pes­
sóa o culto eterno dos umversitarios 
de Mma Geraes XXVT - VII -
>1,,1CMXXX 

:J AGRADECIMENTO DO DR ODON 
BEZERRA 

Agn.decendo o captivante gesto dos 
c.:s udantes mineiros, falou o dr. Odon 
B~zerra, interventor interino. que 
clisi.e, entre outras cousas, que os un.i­
Vf'fSiLarios estavam no coração da Pa­
raliyba, falando ao coração da Para­
l\ ba 

Es a vam no coração da Parahyba, 
m, 1 d 

piLll 
Para a

6
rad ·e r d cur , 11 0 m r- sim porque pronunciavam uma palavra 

v ·ntor dr Odon Bezerr xalr:a ido 05 1 nagica. e~a. palavra que constituia a 
Jn-o 'ÜiL t )l de OÇãO ClVICa, 0 CUlto d.iarIO de 

o (1 e nu '1. 1 r os T. o o os parahybanos - JOAO PES· 

r11dh ba e M 
rl I ..,<~ ,n: )eguida referiu_- ,e á alliança de 

Pe- M nas Geraes e do R10 Grande do Sul 
r rrm( io sr. Math 11 R,h O om a Parahyba nos momentos angus-

·1 , ri Paz n1rn do d Ji J ...-, ln h. m, que atravessamos. E exclamou 
cio d '1 1 1r r t1.rw la " 1. 10 aqui que João Pessoa pontif1-
(' ,Itur , l El\•s10 s br2ira nl tf I e u que João Pessôa nos ensinou a 
n11l1rnr da IntPi-vriüoria e dr José f' nos homens, ti.ando-nos exemploE 
M:niz, official dfA gabinete 1 cBra· lü,J de nobreza honestidade e bravura. 
visitou unda ~ bi de recon 

1
,urcãc Fc, ~qu~, finalmente a nossa maior 

do Palac o do Govhrn , ,..+.,. 1ld m- e 'ola civ1ca 
1.1·11 lod MA. to bem 1m 1r n os. -qeportando-se á campanha hberal, 

d "e ~ua exc 
NA PRAÇA JOÃO PESSOA I Quando a Parahyha era.,s1tiada pelos 

in nigos da patria, Mmas Geraes veiu 
": 17 hora r .1hzou-"< na >raça !lo encontro das suas aspirações; au­

. loan Pf' )oa :ct 11°111udad<' da "'ntrcga xi ,01 -a trouxe-lhl' o conforto de que 
rl;:i pl;H'a offercc1da pela U1il\·""r 1àa<l0 ta·it.J precisav~ 
de M111.i Gerac') a.o Governo da Pa- :-·en.tta-se. portanto, satisfeito no 
r~hyba, a fim de er collo(';_111.1 no coil. ivIO da mocidade mineira 
n1onumf'nto q11e o nof ;o E t;)do va 
Pngir a memoria f o 1n:1 rt- r r' j 

drmfY.'ão nac1011::il 
Pre..Pntes o , rll Odon Btz:crra 

UJlPnr.ntor tedrral 11terinn o, 1ux1-
l1c:1res urnnedio.Los d.:1 aclmini~trnrão, 
ns mr1nbros da cmbaixacl;i mrncirtl " 
reprr-,•ntantcs do 22. B. e " outras 
altas autoridade::; fc·deraes e est~11u·1P_,, 
as i:ilnmnas clc1 E ;cola N0rm:-i\ ,_rwor-

l;iinrdizando o empolgante acl-0 riv1-
·r) os universitflrios entoaram o hym­
no ~ .João Pessóa acompanhado pela 
m lt1cl;)o, ouvmdo-sr ao terminar pro­
Jr11 ,ad;1 ,.,a!y;:i de palmas. 

O íirn prinrip:tl d~ Caixa Eronomka 
dn Est.tdo f': di,trihui r cmp restimos aos 
JH'<iurnos lavradores, por intcrmcdio 
d.i.~ ('~i as Furacs, 

A União 
ORGA\l OF F IC I. \ I. DO LS TAD O 

COMPOSTO n1 LINOTY P03 - IMPRl:SSO KM MACHJNA ROTOPLAN A • DUPLIIX" 

ANNO XL .10.\0 PESt>O A - T ert:a· fe ira. í d e j ulh o de l !l:J 1 I N l 1\I E HO 1:.,1 

Telegrammas officiaes ::::::::::::::::::::::·:: ...... ·.· ................................................................................... ll 

~sft;:~tlf f~~h~!!:;;s:::~!;! ! '•,,,.':,::::',,:·',,,i 

O sr 1ntervenLor Anthe1101 Nav..ir-
ro enviou ao dr Odon Bezerra u 
despacho infra 

.. Rio 27 - Milrn:,tro :Marmha aca­
ba ordenar seJam mantidos todos cur­
raes que não preJudiquem navegação 
até que seJa regulado assumpto, 
Abraços - Anthenor Na varro " 

1110, 1 - ( R e t a nlado) - O JHesi d c nf t <:etuli o Va r~a, 

Por motivo da passagem do feria­
do de 5 Julho, o chefe do governo re­
cebeu o seguinte telegramma 

f i\r,11 a s ua pa rtida pa r a e~:-.e E:·.f:ul o 1w :,egunda q u in te n u de 

agosto, fe ndo rl ad o sde ncia tless;i r e:-.0111 ~50 ao in lcnenl or 

Anthenor Navarro. (A l ni ão ) . 

) "Interventor Federal - J oão Pessõa 
- Therezina, 5 - Transmitto vossen-

=,=. .... ......... ............................ .... ; .. .. ........ , ........ ........... ................. :·::::::::::::::::::: : 

eia minhas mais amistosas congratu ­
lações pelo transcurso data hoje com­
memoramos, relembra primeiro surto 
revolucionaria nosso pais. Attencios-as 
saudações ~ Landry Sallcs, I nterven­
tor Federal"''. 

sua esposa, d . Idalma de MaLlos Va.:s-1- Commumco a v e .. x.c que nesta 
conccllos. data. faço recolher á Mesa de Rendas 

ESPONSAES _ de Cajazeiras, a quantia de setecen-

Estão noivos. cm Serr'ti Redonda, :: ;éi:
0
;;;~~1~/~~:tZ:~d~r~~~~~ 

desle Estado, a senhorita Fel1sbella do cção Publlca e Assistencia Infantil, 

- - -:IColl:--- ~I:~f f IE~f ~m~i r~~id~~:m:~ :i~:i1t:f i::~ ~e :ª~r:~~:i: 
Arco de 
"João 

Triumpho 
Pessôa" 

VIA.JANTES estima e consideração Saúde e fra­
Dr. Pcssôa. F ilho: - Acha-se nesta ternidade- (Ass.l Manuel Arruda de 

cid8de, procedente da metropolc do Assis, prefeito" . 
pais, o nosso dedicado e íllustre con- "Prefeitura Municipal de Santa Lu 
terraneo dr Anto11io Pessôa Filho, que zia do Sabugy, 3 de Julho de 1931 -

.\ t'fJ mmissão encarregad a do :a :~;~:tr:ev~p:.usente da Parahyba ~:;:11;1~:;~ol~e/~·os ;;;~es ~~eEs~:;:~ 

mi l réis li!Jera l em benefic io de Hontem. o dr. Antonio Pessoa Fi-' Fiscal desta. vllla. a quantia de qua-
"'Arco de Triumpho" a ser eri- 1 gido n esta ca p ita l e m h o m e n a- lho esteve em visita de cumprimentos trocentos e setenta e um mil cento e 

gem ao presid ente João Pessôa, ~:1:rci;nd~r;;;;1::ederal interino. no ::s:_e~~;r~~r~4~:~~6~~~~~=::t; 

vae fazer e n t r ega. á E mbaixa d a De campina. Grande, onde se en- clncoenta e cinco mll e 01tocentos réis. 
U11 h·ersitaria Mineira,'de três Ji . contra.. segue hoje para. Itabayana. se- (2:355S8GOl, renda geral deste munlcl· 
'TO~ destinad os ao regis t o d e % p orl u las pa. 

11 
. . .. gundo nos mformou telegraphicamen- pio no mez de junho proxlmo finclo, 

tha. ra aq u e ª lll ICia· te, o sr Abrahão Fainbawn. que via- destinada. á Instrucção Publica do Es· 

A senhori ta A n a lice Ca ldas Ja a serviço do _Departamento da Lei tado, conforme decreto n 33, de 11 de 
a q u e m se d eve a id éa d o "Are~ de Ferias, com séde nesta capital dezembro de 1930 

d e Tr ium pho " •. fez-nos gen t il · ci~~e ~u::: ;::º~a~º:,_~;: ª esta al!P::~,::~
0

~::n:~d::~~:~te:~:us~~ 
m ent e u m con vite p ara a cer imo· . . · nia. que :se realizará h , , - Procedente de. Campma Grande, da Silveira Paula, prefeito•>. 
heras, no Pa lacio d a~J;,e:;:t~~ acha-se nesta capital o sr Antonio "Prefeitura Municipal de Caiçára, 2 
r ia,, devendo estar presen t t _ de Luna, funcc10nano dos Telegra- de julho de 1931 - communico a v 
dos os mem br • d f ' d · es O phos que acaba de ser transferido para exc. que nesta data recolhi aos cofres 
mi~são. os are en a com -1 esta cidade. da Estação Fiscal nesta villa, a quan-

Dr. Ra.phael Pardellas : - Encontra- tia de seiscentos e vinte e um mil réis 
---*·**--- se nesta capital, em viagem de inspec- <621 000) correspondente ã quota de 

~EGISTO 
F'IZE114M ANNOS HONTEM 

ção, o sr. dr. Raphael Pardellas. di- 20 % destinada á Instrucção Publica, 
rector geral do Serviço de Industria referente ás rendas desta Prefeitura, 
Pastoril, com séde na capital da Re- nos mezes de abril e maio do corren­
publica. te exerc1clo. Saúde e frater n ídade -

O mustre viaJante esteve hontern (Ass.) - João Nanoieão Serpa, pre-

O sr Francisco Ferreira de Mello no Palacio das Secretarias, em visita feiLo" 
funccionario da Imprensa Official ' ao sr. dr. Odon Bezerra, interventor 

FAZE!\'! ANNOS HOJE ; 

Deflue hoje o ann!versario natalicio 
io sr. Alvaro Quintino de Souza Mello, 
auxiliar do escript.orio da Ang1o-Me­
xican e secretario da Academia de 
Commercio "Epltacio Pessôa, desta 
,apitai 

- A senhorita D1oniha Gomes da 
Silva, filha do sr Anesio Silva, pro­
prietar10 nesta capital. 
-A sra. d. Maria das Dôres de Al­

buquerque Chaves, e&posa do sr. Lin­
dolpho Chaves, commerciante nesta 
praça 

- O interessante Hilton M. Lacer­
da, fllhmho do dr. Newton Lacerda 
e de sua exma. consorte d. Maria 
Mendonça de- Lacerda 

- O sr. José Holmes, proprietario 
nesta cidade 

interino do Estado, pretendendo demo­
rar-se ainda por alguns dias em João 
Pessôa 

- Esteve hontem nesta redacção, 
em visita de cumprimentos. acom­
panhado do sr. Sebastião Bastos. es­
crivão do Registro Civtl, o sr_ Julie 
Baptist.a dos Santos, estacionaria fis­
cal em Santanna do Congo, do mu­
nic1pio de São João do Cariry 

---(*·lHf)---

U,R l.UZ" 
No proximo dia 26 do correnLe reap­

par"cerá nesta capital o hebclomada­
no "A Luz'', ergam do Gremio Lite­
rario ''Augusto dos AnJos". 

A edição des:..a diJ. do apreciado pe­
riodico é dedicada á memoria do emi­
ncntP brasilriro presidente Jofio Pes-

- A senhonta Nilza Bastos, fllha sôa 
do sr Miguel Bastos, director da ---< J --

!:~demia de Commercio Epit acio Pes- V A R I A $ 
- A senhorita Alice Silveira, filha O sr prefeito do mumc1p10 ele Espc-

do sr. Severino da Matta Silveira. rança communicou ~o sr. dr secretario 
commerciante em Serra Branca. mu- do Interior haver recolhido á Est.oção 
nicipio de S. João do Cariry. Fiscal daquella localidade, a rn1por-

- A sra. d. Sevez:.ina de Souza tanc ia de novec-en tos e dezc:-.; 4i:s mil e 
Baptista, esposa do sr. Pedro Baptis- qui.nhentos réis <916$5001, correspon­
ta. livreiro nesta capital. dente aos 20 m, da. renda liquida 

- O menino Glaucio, filho do :sr. daqu"'lla murnc1pahdade, r~fercnte 
Hermogenes Carneiro de Mesqu1ta, ao més de Julllo ultuno, destinada ã 
commerci.ante em nossa praça. 1 Instrucção Primaria. 

- A senhonta Maria Camello, alu.m- J -

na da nossa Escola Normal. O sr. prefeito do mumc1pio do. Ingá 
- A menina Isis santiago, filha elo commurncou ao sr. dr, secretar10 do 

8r José Santiago e de sua esposa d InWrior haver recolhido na Estaçãe 
Antonia de Luna, residentes nesta ca- Flscal da aUudida localldade, a 1mpor­
pit.al tanc1a de quinhentos e vinte e um mil 

BAPTISADOS 

Na Cathedral Mctropoht.aua, foram 
levados ante-hontem á pia baptismal 
os interessantes meninos Denise e De-

setecentos e quarenta réis <521.~740, . 
corre~pondenle a 20 ',, da arrecada­
ção no mês de abnl do corrente anno 
desLi.nacta à Instrucção Primaria. do 
Estado. 

nisaldo, filhos do sr. Gracillano Ta- O sr. Interventor Federal recebeu 
vares da Costa, chefe de Secção dos as seguintes conununacações 
Correios deste Estado e. de Sua esposa "Conceição, 5 - Commumco vo&.Sen-
d. Jacy de Siqueira Tavares. eia que recolhi Estação Fiscal 179S980 

Fóram padrinhos de Denise, o seu correspondente taxa 20 junho ctes-
tio sr. Francisco Cordeiro Toscano l tinados Instrucção Estado. Saudações 
Barretto e sua senhora, d. Anna Ter- - Antonio Ramalho, prefeito" 
ra Toscano Barretto e de Denisaldo, o l 't P refe ltura Municipal de s. J().'jé 
sr Paulo Peixoto de Vasconcellos e , de Piranhas, em 23 de Junho de 1931 

P?-!o Dopa1,tame1d, 1 Municipal de 
ksistcncia e Saúde Publlca, fc,1·•m 
occoni<las, ante-hc11tem, as seguintes 

p~ssoa$ 
Maria José da Silva, Henm::lina Tos­

cano de Britto, Antonúa. Gvmes, Jo~é. 
filllo de Josepha Maria da Concelção. 
Josepl1a Ma.ria da ~nceiçã.o, Jo:.;e­
pha Hygino, sargento Vicente de Mou, 
ra Resende, Maria José do Amorim. 
L,aJica Nunes, Nazinha Ma.ria da Con ... 
ceição. Manuel Silvestre, Thcreza üe 
Jesus BaptiE.ta e José Felix 

15. • Clrcumscnpção de RecrUJtamei1-
t-o-A visa para conhecimento de todos 
os jovens que possuem cadernetas de 
resr-rvistas pelas Escolas de Inst-rucção 
Militares, deste Estado e em cujas ca­
dernetas não se acham a falha de mobi­
lização e os passes comp.etentemente 
assignados, respectivamente, pel~ che­
fes da l. ª secção e desta Circums­
cripçáo de Reorutament.o, que até o 
dia 31 do corrente mês poderão pr:,­
curar o sr. tenent'? Tavares ~ majo.­
Franco da Fo1~a para legalizar~rn 
as mPs1nas 

As cadernetas em apreço são as quf:' 
foram recebidas até o a,nn-0 de 1928 

No requerunenl-0 de Albmo Moreia, 
de Souza. pr-0genit··~r do alistado n 
14, Adl'remar PafiSU11 Mor"'"ira de- Souza, 
pedindo i' ·enção do .'ierviço milita~, 
allegando aohar-.'•e seu filho, de~d" 
1927, em pais estrangeiro por pro­
fessar crenças religiosa e qual já fez 
os sew:; p1incipaes vetos da compa­
nhia de Jesus. - A Jw1ta de Revi.são, 
por unanimidade de votos, in<l1'f1?l"iu 
em faoe do que determina o art. 123 
do R SIM, em vigor 

N:::i. chefia da 15 Circumscnpção 
de Recrutamento prec1Sa-se falar CJm 
o sr. Ah: aro Frederico de Almeida ~ 
Albuquerque 

Relação dos serv 1ços d nrtario.s "!Xe­
c-ulad s na Assistcnria. Denta.rin In­
fantil 

E:i,.~tracções 39 Obturações: cimento 
22; Pol'cellana. 42, Amalgama de pra­
ta, 27; curativos. 159; total dos tra­
balhos. 299 

Cllcntes nove&, 25. Altas 5 

dt~~~1~~~roª
1
~~e!;içJ~nio~ pi\s~~ei~~. 

os rirurgiões-\d-entistas: Ct>v1s Cruz 
e Alraro Lemos. Chefe de clinica J 
de Mello Lula. Prestarão serviços este 
mês: .J. de Mello Lula. JartEcm de Li­
ma Chefe de clintea, Clovts Cruz. 

o sr. Octacilio M::irques. resid~nte 
á rua Ruy Barb:sa, d2sta. capital, p~· 
de-ncs noticiar que o cano de esgoto 
ligado á Cadeia Publica estJr:>u, zxa.­
lando horr1vel fedentina 
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